











A MAIS LUXUOSA DAS REVISTAS SEMANAES 

IL L U ST RADAS 

GRANDE FORMATO 


GolláboWção dos mais notavais ««cripflerzs 

líasionaos' j 


A REVISTA DA SEMANA, depois das consideráveis trans 


formações por que passou, hombréia com as mais notáveis publi 


cações illustradas do estranqeiro e é a primeira das grandes publi 


cações illustradas semanaes da America do Sul 


hlin lodos os seus numeros â Revista da Semana publica 

Uma pagina dé musica de dança 
Um Conto 
Um Romance 


SEMANA ELEGANTE 


SECÇÕES de 


CÔNSUL,TQRIOS 


Medico 


Modas (figurinos) 


SEMANA MILITAR 


Jurídico 


Cozinha (menus e receitas) 


SEMANA THEATRAL 


Odontologico 


Economia domestica 


Da mulher 


Completa reportagem 


Conselhos práticos 


„(Onde ps seus leitores podemobter 
consultas grátis, por correspondên¬ 
cia. Movimento dos quatro consul¬ 
tórios n^primqlro semestre de 1921: 
SETE MIL DUZENTAS E ONZE 
CONSULTAS ) 


photographica dos 


Conselhos sociaes 


acontecimentos nacionaes 


( reunidos em uma secção intitulada 
JORNAL DAS FAMÍLIAS ) 


gos sobre historia, arte e sport; poes 
caricaturas; extenso noticiário dos 
acontecimentos estrangeiros.< 
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CALÇADO DaDO 

l2o-AVenida Passos-l2o 

A CASA GUIOMAR lança no mercado mais marcas 
de siia creação 

32$0OO 32$000 


SUMMaRIODON. 3o 


Reverencia A Juventude (Jvattillu 
Williams, Mmgaaet Loowis, Tho- 
. mas Meighain e Charles Ogle) . . 
As opalas cio crime. 'Romance (Art 

Accortl) . 

Rosa de Nome (Claclys Hlackwell e 

William Hcolt) . 

A Fornalha (Aj»nés Ayres’, Milton 

Sills e Theóclorõ Roberts). 

Boccaccio (lca von Lenhéffy) ..... 
Morto ou vivo. Romance (Jack l)em_ 

lJ.sey e Josie RíIIíiirn). . 

Casamento por conveniência (AViL 

liaiu Itiissell) . 

A próxima calamidade (.lime Elvidge 

e Rocl La Roque). 

Fantomas. Romance (Eilna Murphy 

e Fclwanl Roseman). 

O Bom 'Partido (Rillie Iíuikc) .... 
A Nova 'Aurora (René Xavarre) .... 
A Filha de Pharaó ( Frua Morena e 

Kniil Jaiinin«is) . 

Os que vivem no écran . 

Novidades era tela (Mis.v Gracc Dar. 

linjL>) . 

Os predilectois do publico (Eugênio 

o’Hiicn) . . 

As estrellas da seena muda (Miss 
Cannel Meyers) . 


MODELO NJLDA 


Luiz XV. 
v ustando 
4 2*000. Pe]i 


qiiaes s«: remeti 
Ra ml o-a e toda a 
pedidos de cale 
niesma carta reg 
vales do Correio 

IPlSSON, 1^0 - lt i 


O MELHOR DE TODOS 


Benficia a cutis e conserva a formosura, 
transmitte ao corpe um perfume delica¬ 
díssimo, embranquece e dá a pelle a ma¬ 
ciez do vellude 

A VENDA EM TODO 0 BRASIL 


PERFUMARIA LOPES 

MATIZ FILIAL 

Rua Uruguayana, 44 Praça Tiradentes, 38 

RIO DE JANERIO 


DE ARROZ 


r e nao e o mais caro 


CA 3^0 
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REVISTA DA SEMANA 


Secção Bibliographica da 


Por uma combinação entre esta Empresa, a Livraria Francisco Alves 
e a Sociedade Editora PORTUGAL-BRASIL LIMITADA, serão postas simultaneamente á venda 

em Portugal e no Brasil as obras 

de auctores brasileiros e portuguezes, editadas por aquella empresa editora. 


Ultimas edições da Sociedade Editora Porlugal-Brasil Limitada 

ALFREDO AFPEL 


OSCAR LOPES 


JULIO DANTAS 


Contos populares russos (Tra¬ 
dições dos povos portuguez e 
brasileiro comparados com o 
folklore estrangeiro) .... 


3$000 


5$000 

4$000 

4$000 

4$000 

1$000 

2$000 

1$500 

1$500 

4$000 

1$500 

1$500 

1$000 

3$500 

4$000 


Ao ouvido de Mme. X . 

A Severa ........ 

D. João Tenorio . . . 
Espadas e Rosas . . . . 

1023 .. . 

A Castro. 

Mater Dolorosa .... 
D. Beltrão de Figueirôa 
Abelhas Doirados . . . . 
O Primeiro Beijo . . . . 
Carlota Joaquina . . . 
Soror Marianna . . . . 
Como ellas amam . . . 
Mulheres . . .... . . 


Sêres e Sombras 


LOPES DE MENDONÇA 


3$000 

4$000 


Gente Namorada 
Sangue Portuguez 


EGAS MONIZ 


CONDE DE SABUGOSA 


LTm anno de politica 


5$000 

5$000 


Embreehados 
Gente d’Algo 


IRACEMA 


Cartas de Mulher ....... 4$0C 

MARIA AHALIA VAZ DE CARVALHO 


CONDE D ARNOSO 


Paginas escolhidas. 

Scenas do século XVIII em 
Portugal. 


Azulejos (com prefacio de Eça 
de Queiroz). 


JOÃO DO RIO 


4$000 


4$000 


Rosário da Illusão. 

Do armisticio de Foch á Paz da 

Guerra . .. 

Aspectos de alguns paizes . . . 
Algumas figuras do momento . 


4$000 


MATHEUS D’ALBUQUERQUE 


4$000 

4$000 

4$000 


TITO MARTINS 


4$000 

3$500 

4$000 


Sensações e Re l flexÕes . . 

Visionário. 

Da Arte e do Patriotismo 


A’ presença do povo 
trado” . 


SOUZA COSTA 


NUNO CATHARINO CARDOSO 


D. JOÃO PESSANHA 


4$000 

4$000 

4$000 


Milagres de Portugal 
Paginas de Sangue . 
Fructo prohibido . . 


Cancioneiro Popular Portuguez e Bra 
sileiro 


Pela vida fóra (versos) 


3$500 


ANTONIO CABRAL 


C. M ALHEIRO DIAS 


MARIO D’ARTAGÃO 


Camillo desconhecido 


4$000 

4$000 


A Esperança e a Morte 
A Verdade Núa .... 


Psalterio 


2$000 


SAMUEL MAIA 


ALBERTO D'OLIVEIRA 


Cem cartas de Camillo. 

Secretario Commercial da Lin- 

gua Ingleza. 

Aviação ao alcance de todos . 


Sexo Forte. 

Entre a vida e a morte 


4$000 

3$00Ô 


4$000 

4$000 


Na outra banda de Portugal 
Eça de Queiroz. 
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VOS SENTIS -gR.--: 

fraquecldo e soffrels do sex- 
cessos da mocidade ? Se 
assim fôr o AMARGO SUL¬ 
FUROSO vos curará. 


na é espes-f 
sa, curvada 
ou de côil 
muito car-j 
regada ? ' 
Não espe¬ 
reis ! Vossos rins se estão arruinando? 
Tomae Amargo Sulfuroso. 

Um frasco de Amargo Sulfuroso vos’ fa¬ 
rá maior bem que todos as prescripções 
em latim de drogas c venenos mincracs 
que permanecem em vosso organismo, 
destroem vossos ossos e vos reduzem a 
um invalido, pobre, fraco e imprestá¬ 
vel. Ninguém permanecerá doente por 
longo tempo usando o Amargo Sulfuroso. 


ROSTO DE VOSSA FILHA 


se estiver coberto de botões di 


---—:sgraciosos 

ou de espinhas, dae-lhe Amargo Sulfu¬ 
roso. As senhoras de saude delicada, 
que estão sempre adoentadas, deveriam 
empregar o Amargo Sulfuroso. Não. ha 
nada melhor. Experimentae o Amargo 
Sulfuroso hoje á noite e dormireis bem 
e encontrareis alivio nelle. 

O Amargo Sulfuroso tornará o vosso- 


sangue pu¬ 


ro, rico e 
forte, enri¬ 
jando vos¬ 
sas carnes. 
Comprae 
já um fras¬ 
co. 


VOS SENTIS NERVOSO. 

excitado, ou com a saude 
'delicada ?" O AMARGO 
SULFUROSO vos porá bom 
o fará de vós uma outra 
pessôa. 


Preparado por A. P. Ordwny & Co 


chimicos - fabricantes, em Nevv-York 
E. U. da America. 

UNICO AGENTE PARA O BRASIL 

AMBROSIO LAMEIRO 
Rua S. Pedro 181 — Rio dc Jaaeiro 


OS MAIS LINDOS ENFEITES SÃO 
AS PÉROLAS 


BUA URU QU AY AN A 78 

’ Tclepiione C. 1313 


COIFFEUR, DE DAMES 


Especialidade em decolorações e appli 
cações de Hénné. 


PEROLINA 

Imitação perfeita das pérolas, a 8$, 169, 
18$, 20$, 22$, 25$, 30$. 35$. 40$. 50$ e 60$000. 
Pelo Correio, mais 1$000. 


Cimpanhia I Mas llatiom 

SABBAiDO, 22 IDE OUTUBRO, A’S 3 HORAS DA TARDE 


Este importante plano, além do prêmio maior, dis- 
tribue mais: 1 de 20:000$, 1 de 10:000$, 2 de 5:000$, 6 
de 2:000$, 10 de 1:000$, 30 de 500$ e 100 de 200$000. 

Os bilhetes para estas loterias acham-se á venda na 
séde da Companhia, rua l.° de Março. 


TINTAS COLORIDAS 

Aguapella e Gouache 

Amaro Amarai 

INDUSTRIA NACIONAL 


POSTIÇOS 


ONDULADORES DE CABELLOS 

Caixa. 3$000, 4$000 e. 5$00 

Pelo Correio, mais 600 réis 


BIGOUDIS — Pacote, 1$500, 2$000, 2$500, 
35000, 3$500, 4$000, 5$000 e 6$000. 


10 Salões independentes. 


Pd m 

f preductç mttofers/yc -yn/co && acsTrv 
—i crtpItünmTe Càk 'tíi àuco 


caixa 5$000 

PUO cor.RE.io <5$00C 


ENVELOPEUR COM O 


Repartido Invisível X . 100$000 

Mela-transformação . 120$000 


Experimentam-se gratultamente. 
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A MAIOR LOTERIA DO 

== 84.000 contos de prêmios- 


A Loteria Nacional Hespanhola, universalmente conhecida por Loteria de Hespanha', athittgirá^tBt^&JJIf i^^porções nunca vistas 
até hoje. A totalidade dos prêmios a distribuir é de 69.160.000 pesetas, cifra espantosa que, ao cambio actual, representa cerca 
de 84.000 contos de réis em nossa moeda. Esses sesenta e nove milhões de pesetas são ditribuidos em 7.409 prêmios, entre 

os quaes: 


1 de 15 milhões de pesetas 
1 de 10 milhões de pesetas 
1 de 5 milhões de pesetas 


1 de 250 mil pesetas 


18.000 contos 1 de 2 milhões de pesetas . . . 

12.000 ” 1 de 1 milhão de pesetas . . . 

6.000 ” 1 de 500 mil pesetas. 

. 300 contos 


2.400 contos 
1.200 
600 


A “Scena Muda” mandou adquirir em Madrid um bilhete Inteiro d'essa Loteria destinado a seus assignantes, sendo o prê¬ 
mio que porventura couber a esBe bilhete, distribuído entre os assignantes de uma série de mil, do seguinte modo: 

Ao asslgnante cujo recibo tiver a centena do numero premiado caberá 50 do prêmio. 

Os nove assignantes cujos recibos tiverem o numero da dezena premiada receberão em rateio IO *|* do premlo. 

Entre os restantes 990 asignantes será rateada a quantia correspondente a 40 °|* do premlo. 


> 


Exemplifiquemos para mais clara comprehensão: 

Dado o caso de ser premiado com 15 milhões de pesetas o bilhete dos assignantes da SCENA MUDA» estes receberão: 


O assignante possuidor da centena. 

Cada um dos assignantes possuidores das 9 dezenas 
Cada um dos restantes 990 assignantes. 


7.500.000 pesetas (9.000:0001000 apiproximadamente) 
166.666 pesetas ( 200:000$000 approximadamente) 

6.060 pesetas ( 7:272$000 approximadamente) 


COMO SE APURAM AS CENTENAS E DEZENAS? 


NOTA: — Ao leitor acudirá, go esta pergunta, pois o assignante que ficar com o numero da assignatura correspondente á cen¬ 
tena do numero do bilhete ^ quem terá todas as probabilidades de ganhar os 50 °|° do prêmio. Afim de evitar esta desegualdade, 
o numero que regulará para a distribuição do prêmio qUe porventura caiba ao bilhete dos assignantes da SCENA MUDA não 
será o numero premiado da Loteria de Madrid, mas sim o numero do l.° prêmio da Loteria de Natal da Capital Federal. 

O bilhete da loteria de Hespanha, adquirido pela 
“SCENA MUDA” para seus aesignantes tem o numero 

DESDE 1.“ DE AGOSTO ESTÃO ABERTAS EM NOSSA ADMINISTRAÇAO AS INSCREPÇôES DE ASSIGNANTES PARA A SE’- 
RIE DE 1.000 ASSIGN ATURAS, NUMERADAS DE OOl a 1.000, COM DIREITO A’ PARTICIPAÇAO DO PRÊMIO DA LOTE¬ 
RIA DE HESPANHA 

Sendo o custo de um bilhete dessa Loteria de cerca de 3:000*000, o asslgnante da “Scena Muda” sem nenhum desembolso ficará 
habilitado a um presente de Natal do valor de “Nove Mil Contos de Róis” 

Os assignantes da “Revista da Semana” já obtiveram, no anno de 1919, mediante uma combinação do mesmo genero um prê¬ 
mio de 6.000 pesetas, cujo quinhão de 60 «|- coube ao deputado da Junta Commercial, coronel João Julião Manso Sayão, tendo 
sido os restantes. 60 °|° distribuídos pelos demais assignantes 

Caber-nos-ha este anno a sorte de entregar como brinde de Natal aos nossos leitores os 18.0000 contos do 1 * premlo ou os 12.000 
do 2.°, ou ainda os 6.000 contos do 3.* prêmio? Esses são os nosos votos. 

Todas as assignaturas recebidas nesta administração a contar do dia 1.» de Agosto até 15 de Decembro serão incluídas na série de 
1.000 assignantes com direito á participação no premlo que porventura couber ao bilhete adquirido pela “Ssena Muda”. 

O prêmio que corresponder ao bilhete da Loteria de 
Madrid sera’ distribuido pelas mil 
assignaturas da serie 

meioM&â fcSSS t&SSSfíbSSL del?5DDgooo. preml0 fle 9000 » ‘“o habilitado coa. 


ventura 


sOTte^Uie8 < reservar? lla,lte8 * S ° ENA Mm>A • q " e ae,nscrererem «<* »= de Dezembro, participarão do premlo que, por- 


em n A me?„ r0 d b e“9, e no de vaZ M ° reS ^ de todaa aa outra» loterias, po,» que o» premlo. «o 


O preço das assignaturas da SCENA MUDA, com direito a participação na loteria de Hespanha. não é augmentado sobre o 
da assignatura normal e o numero de bilhetes é apenas de 50.000. H ” 

O preço da assignatura annual da SCENA MUDA é, como sempre, de 48*000 (52 numeros) . 
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Revista da Semana 

Dlreotor 

C. HALHE1RO DXAJ 

Condições de MrigMÉn 
Por serie de 52 
numeros (Um 
anno) .... 4S$ft< 


Edição da Companhia Editora Americana 

Direcção de Renato de Castro 
SOOIHDAíIXE A/NONYMA — Capital realieado 500:000$000 
Prnç» Olavo BUac, 12 e 14, e Roa Buenos Aires, 103 


Estrangeiro. . . «0$0 

Numero avulso, lfMt 


«nd.reco Telegraphioo %| | Mt S t É R I p r (F£ 

REVISTA DTrectoria/ n? 112; ReSat 

OrmpoBdeicla Siri 14a m CINEMA 

Dlrector-GerenteB^LIOTZCA Um anno 

Rio de Janeiro, 20 de Outubro de 1921 Estrangí 


EU SEI TUDO 


bminlBtraç&o, n. 3660 
IGNATURA8 

le 52 numeros) . 481000 

6 numeros) . . . 251D00 

. 601000 

o. 11500 



































A iOSMALHA $$ 


tuMt) UK JUldO Sl 'MH 


Que ô a fornalha, de que aqui se trata ? 

£/ o casamento, é o maiumouiu, ua socie¬ 
dade luuuerud, o brazeiro a que se atiram 
dois seres, ua mor pane das vezes sem 
probabiiiuadee de salvamento. 

Anioiiio lioml, um rapaz de largos bent 
de ioiLuna, cum todas as qualidades para 
ser feliz, lança va-se naqueiie dia a essa 
fornalha, em companhia da linda actri/ 

Folly Wallaine, encantadora e moça, que 
lhe inepirára uma paixão tal, que o levâ 
ra a pedir immediaiamente sua mão. Ago¬ 
ra, aos pés do altar, em meio d’aqueilas 
luzes e d’aquellas pompas, diante de uma 
sociedade requintada mente elegante, An- 
tonio nâo se sentia a caminho dá ventura 

Por que ? Porque quizera ter a prova 
de que era realmente amado e incumbira 
seu intimo e querido amigo Carlos Mor- 
daiuit de interrogar a noiva sobre que fa¬ 
ria ella, si elle An tonio desistisse súbita 
mente d’esse projecto de enlace matrimo¬ 
nial. A resposta fôra cruel, pois a formosa 
Folly respondera, sem hesitar, que o pro¬ 
cessaria, por quebra de compromisso con¬ 
jugal, exigindo a indemnização que ae leis 
lhe asseguravam. 

Não fôra, pois, o amor o que a levára 
a acceital-o para esposo, mas o calculo. 

Era um bom negocio que Folly fazia, ca¬ 
sando-se com elle, e nada mais ! 

Sós, agora, os dois entram em explica¬ 
ções. Antonif» diz-lhe o que pensa, conta 
lhe o que sobe e acaba por declarar que 
ella será para elle uma estranha, em seu 
proprfo lar. Apenas para os effeitos so- 
ciaes serão casados. Apenas para isso ! E. 
aconselhando-a a que respeite o nome que 
lhe deu. retlra-se da camara conjugal, 
deixendo-a entregue aos cuidadoe da crea- 
da, que entra. 

Tempos decorrem. A situação não se 
modificou e Folly lamenta a indifferença 
com que a trata seu esposo. Carlos é o a razão está do lado de Antonio. 
seu confidente, roas acha que. era parte, sim o quiz. Sua alma, sua .palma. 


Acabrunhado, considerando-se vencido pelo destino, An tonio resolve restituir 
liberdade ú sua espoSa 


Ora, Carlos tem uma paixão; ama a lin¬ 
da Patrícia, filha do general Archibaldo 


Somente a serenidade de Carlos e sua consciência de amigo leal podem conter o ímpeto furioso d’aqueUe lioraem 
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PICrURBS 
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Foulces, homem riepido e genioso, que 
deseja que ella case com o joven tenenie 
Jorge Tulbeit. >A moça recusa, porem, esse 
noivo e continúa a acceitar a côrte que 
Mordauiit lhe faz, enciumando-se quando 
o vê traiar Folly com attenções. De uma 
feita, o incidente toma entre elles cara¬ 
cter mais grave, chega, quasi, a U m rom¬ 
pimento definitivo, que só não se verifica 
por ter Carlos provado que só a ella ama¬ 
va, só a ella o eeu coração pertencia. 

Folly, porem, sentindo-se abandonada 
pelo marido, começava a irritar-se e a 
tornar-se imprudente, acceitando franca¬ 
mente, agora, a côrte de um elegante, que, 
no Canadá, andára envolvido num crime 
de assassinato. Antonio, que tinha por esse 
homem verdadeira repugnância, dera-lhe 
a entender que não desejava mais vel-o 
em sua casa, pedindo-lhe que lá não vol¬ 
tasse, para não obrigai-o a uma providen¬ 
cia mais energica. 

Carlos bem sabia o que ia no coração 
de Folly, que uma vez chegára a propor- 
lhe que a raptasse, que a livrasse d’aquel- 
le martyrio cie viver ao lado de um ho¬ 
mem que a desprezava. E um dia deu por 
falta de uma carta em que a esposa de 
Antonio lhe propunha essa fuga. E veiu- 
lhe um terror. Se ella fizesse essa propos¬ 
ta a outro, não seria de estranhar que esse 

(Continúa na pag. 30) 


Xaquella noite, 


explicação entre os dons esposos foi a mais 
e dolorosa 


Miss Agnós Ayres no papel de Folly 


\encio o anuco chegar áquella hora em companhia de sua esnosa 
Antoiiio já não tem duvidas sobre sua i.* 
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BoccACioX»; 


08 viôinhoe, os Durin, desejavam ver ca¬ 
sada com seu ifilho Felix, um repaz um 
itianto acanhado, mas que elles consideram 
a iperola dos homens. 

Iiuciana, emibora não antipathisasse com 
elle, julgava entretanto que Gastão, seu 
outro namorado, era mais intelligente, 
mais desempenado, mais sociável, mais 
digno, emfim, de seu amor. 

'Certo dia, os Durin, para pôr fim fiquei- 
la situação, exigiram dos Gordon uma res¬ 
posta definitiva e Guciana foi consultada 
a respeito, promettendo resolver o caso 
no dia immediato, tanto mais quanto lhe 
parecia que o casamento não era para ella 
cousa assim tão urgente. 

JNeesa noite, jusbamemte, foi que lhe 
cahiu nas mãos um volume do “Decanie- 
ron”, o famoso livro de icontos de Bocca- 
cio e Iiuciana leu algumas paginas, até 
que o somno lhe cerrou suavemente as 
palpebras. 

E ella sonhou, sonhou com o heróe das 
aventuras narradas em paginas que a pos¬ 
teridade immortalieou. 

O mais curioso era que em seu sonho 
o protagonista d’aquellas historias pare¬ 
cia-se extremamente com Gastão, o rival 
de Felix, o concorrente perigoso do filho 
j dos Durin. 

Que sonhou Imciann ? 

/Primeiro, viu Guido /Lavalle, que sô co¬ 
nhecia as alegrias da vida gastando o di¬ 
nheiro a mãoe largas em prazeres e or¬ 
gias. 

Viu-o apaixonado pela bella e encanta¬ 
dora Mia, esposa de 'um usurário mise¬ 
rável, que lhe tornava a existência mono- 
tona e infeliz. E, como a paixão lhe icres- 
r cesse no pèito, Guido, de cumplicidade 
com a camareira da linda creatura, depois 


Elle era rei mas já tão velho e tão feio para uma esposa moça e bonita 


A doce entrevista que o rei moroso e ciumento veiu interromper 


O lacaio apaixonado e' a rainha romantica 























Boccacio aos pés da formosa Diana 


uiclo Lavalle em casa do argentario só tem olhos para a formosa Mia 
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de fazer com que Mia se fingisse morta, 
raptou-a, passando por um medico 'mara¬ 
vilhoso, chamado para salval-a, emquamto 
o argentario arrancava, desesperado, os 
oabellcs, por ter eahido, como uma crean- 
ça, naquelle conto. 

Depois, um outro conto. 

Surgia-lhe, agora, o Sr. Manitolo, cida- 
dão e sabio de Florença, que amava mais 
seus volumes do que a deliciosa esposa 
que o destino lhe reserv&ra, a formosíssi¬ 
ma D. Diana. Por ella andava enfeitiçado 
um .poeta de ipowea Inspiração, a quem 
Boccacio, que também a amava, prometteu 
auxilio na conquista d-a radiante creatura. 

Tolo seria elle, se fosse trabalhar .para 
ò utro. 

E, de modo interessante, foi Diana pa¬ 
rar aos braços de Boccacio, emquanto o 
poeta era victima do desespero de Mani¬ 
tolo, que o toniára pelo ousado seductor 
da esposa. 

E laiciaiia viu-se, agora, transportada 
a um reino longínquo, omle havia um rei 
velho e ridículo e uma rainha joven e 
formosa; que teria ipreferido a toda aquel- 
la pompa o amor simples e ardente de 
um pastor. 

Se o pastor, no emtanto, não appare- 
ceu, surgiu-lhe um lacaio, moço e bello, 
de olhar vulcânico, que logo a conquistou. 


-“A SCÉNA MUDA 

E-m seus aposentos, a 
rainha amorosa ouve 
03 galanteios do crea- 
do, quando o réi desco¬ 
bre a intriga e)-prepara 
um narcotico, . que os 
;faz adormecer. 

O lacaio desperta e 
sente que o rabicho de 
sua cabelleira lhe foi 
cortado e tem uma 
idéia salvadora. Vai á 
cabelleira de cada um 
de seus companheiros 
e faz-lhes o mesmo, de 
modo que, no dia im- 
mediato, quando o rei 
reuno a creadagem e 
quer castigar o ousado, 
nao sabe qual d’elles 
fôra o seductor da es¬ 
posa. 

E, emquainto isto, 
amorosa e satisfeita, a 
rainha sorri... e Lii- 
ciaita acorda. 

D’aquella noite, ella 
jámuis se esquecerá ! 

•Não seria Feiix o 
homem a quem ligaria 
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Luciana e Felix 
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Como está velho ! E é um companheiro de sua mocidade ! 


Convencido de que ella é uma pobre artista, Conrndo comera 
a se interessar por ella 


tRegressando a Londres, após uma lon- s^us primos julgando pouco recreativa licos pensamentos e .procurando na me- 
ga estadia na índia, onde commancLára a estadia num castello archaico, não he- moria os factos Culminantes de sua moeu 
üma guarnição militar, o capitão Conrado gitaram em abandonal-o e Conrado volta dade, elle recorda o perfil airoso de Mrs. 
Wamener sente uma singular impressão: para Londres sentindo-se ainda mais só e Adaile, uma senhora com quem tiyeia 

— a de que se passou toda uma existen- mais triste. u ‘ m “flirt” ao passar -pela Italia, caminho 

cia depois que deixou a 1 capital ingleza. ^m ve tho ! Chegou á velhice sem ter das índias, uma creatura tão soberana- 
Os aspectos que lhe eram habituaes trans- vivi( j 0 e e il-o condemuado ao isolamento, mente bella, que elle a julgãra então a 
formaram-se; as ruas que mais conhecia, & te rminar seus dias em um quarto de ho- mais formosa mulher (Veste mundo. Quem 
mudaram de nome; os proprios hábitos te] servi(lo por creados e indifferentes ! sabe ? Se tornasse a vel-a talvez lograsse 
da vida, tranformados pela guerra, pare- ú ma tarde, remoendo esses melanco- ^Tesuscitar no coração a chanima ardente 
cem-lhe novos; aquelles que mais conhe¬ 
cia mudaram de residência, ipar.tir.am para - 
o estrangeiro ou, exercem novas profis¬ 
sões. Em summa, sua impressão desagra- ., 
davel e extranha resume-se no-seguinte: 

— embora conte apenas 37 annos, Con- 
rado sente-se um velho, diante d’aquella 
sociedade, que mudou tanto. 

Resolvido, .porem, a recomeçar sua 1 
existência no ponto em que a deixára, vai 
de novo alojar-se no apartamento que oc- j 
cupava antes de sua partida para a índia; f 
mas ao fim de pouco tempo a vida alli - 
parece-lhe tão vasia e insipida, -que elle* 
não a pode suipportar. ',E, desanümadó de l 
resuscitar o passado no scenario em que 
o deixára, resolve ir em husca de sua mo¬ 
cidade nas origens mais distantes, na pe¬ 
quena cidade compestre em que passára 
sua adolescência. 

DJesta vez o- desengano é ainda mais 
profundo. Alli, onde foi menino e rapa¬ 
zola, quasi ninguém mais o conhece. 

Conrado insiste, porem, na experieneia ■ 
e, para tornal-a mais efficaz, convida seus 
primos Ricardo, Nina e Gina, que í o riam 
os companheiros de sua mQcidade, para 
irem em sua companhia passar algumas 
semanas no velho castellfo patrimonial, 

■onde gozava suas férias no tempo de es¬ 
tudante. Nos arredores d’esse castello as 
recordações surgem a cada passo, evocan¬ 
do em seu espirito os dias felizes em que 
viyiá com a cabeça cheia de sonhos e ti¬ 
nha todo o futuro diante de si. Apenas 
chega tem á lembrança de ir procurar 
•uma moça dos arredores, que fôra sua 
primeira namorada. 

E' mais uma desillusão. Encontra-a ca¬ 
sada mãi de quatro "filhos e já Com ares 
de matrona atarefada e sentenciosa. 

“Não ha duvida — pensa Conrado com 
•desolada resignação — os annos passados 
na índia devem se contar pelo dobro. Es Pouco a pouco o interesste do melancólico capitão vai se tomando mais ardente 
tou um velho”. 
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da mocidade, que .deixára extin*ulr-se 
inútil na vida monotona de umá gudnlição 

mi Parte e chega a uma cidade radiante de 
ol e coroada ide primores artísticos. in¬ 
dagando dlàcrétaÉNènte, tem a sorte de 
encontrar essa beldade', Yfu.tí até hoje fi¬ 
cou gravada em seu espirito. Mas quando 
afinal a encontra, hesita. Já nào lhe pii- 
r ecH tão bella como então. 

Mas, Atlalle racomheceu-o também e, ao 
que parece', rfãó 0 julgou mudado. E’ com 
o mesfno sorriso de o«ttr’ora que ella vem 
a seu encontrô. Mundana incorrigível, 
habituada a êxitos sociaes que já se vão 
tornando escassos, a formosa dama — há 
tanto tempo Íormosa ! — vê noquelle en¬ 
contro a promessa dè mais «uma lim-da 
aventura e, anciosa por eôsa nova con¬ 
quista, de tal modo envolve Confadô em 
suas teias de seducçâo, que elle é por a^- 
sirn dizer obrigado a convidal-a para uma 
eàtrevista mysteriosa e poética nos apo- 
sentòs qúè tôfhoti naquelle mesmo hotel. 

Chega a hòrà ãprUzada, Mrs. Adailo, 
com o coração .pálpUaaitè, nit-tiiObra habil¬ 
mente ipara escapar aos olhares iridisefe- 
tos e pode afinal, caminhando pela varan¬ 
da que cireumda o edifieio, (chega aos apW- 
sentds de Toimulo, onde penetra pela ja- 
néllfc. 

E encontra-o dormifido. 

Emquanto esperava a «Korat d’essa sen¬ 
sacional entrevista, o sensiveí capitão 
adormecera. 

Profundamente escandalisada e oíferi- 
dida com esse somno, que demimcia «abso¬ 
luta ausência de interesse, a elegante re¬ 
tira-se déixàhdo sobre a mesa a seguinte 
notà nefvoâàriieníê éseripta: 

“O sènhor já «nãíi é 0 que em ha 17 
annos. Durma ,bem.” 

Quando Conraclo desperta e encontra 
esse severo bilhete, curva a cabeça humi¬ 
lhado. Ella tem razão; elle já não é o que 
era aos 20 «annos. Já não está em edade 
de se metter em aventuras. 

E regressa á Inglaterra, resolvido a con* 
tentar-se com a companhia de seus livros 
e de seu cachimbo. 

S6 então, quando elle deixou de per¬ 
seguir o destino, este vem a seu encontro. 

M«as não ha cotio censurar sua demora; 
pois, em compensação, escolheu para apre- 
sentar-sé ào desolado capitão a mais en¬ 
cantadora das formas: — a figura insi- 
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Rosalinda e Tattie simulam a maior modéstia para conhecer bem o coraçao de 

Conrado 

nuante e gentil de Rosa- 
limla Heatii, uma joven 
actriz, que tivera a mais 
.pittoresca e brilhante das 
carreiras. 

(Muito moça ainda, es- 
treiára num dos melhores 
theatros de (Londres com 
tamanho exibo, quer pelo 
talento, quer pela belleza 
seduictom e perfeita, que, 
em pouco, aboindonára o 
palco «para cingir com o 
diadema de noivado, uma 
coroa de condessa. Despo- 
sára o conde de (Darlin- 
gton, què além de ter «uma 
tradicção de antiquissima 
nobreza, no passado, ti¬ 
nha, no presente, uma for¬ 
tuna digna de seu titulo e 
de sua situação social. (Mas 
duráro. pouco esse enlace. 
Sportman audacioso, o 
conde de Darlington pe¬ 
recera em uma caçada de 
rapozas, tão «poucos mezes 
'«a.poz o matrimonio, que 
nem déra tempo a Rosa¬ 
linda para se habituar a 
sua affeição e ao convívio 
da alta «aristocracia. De 
novo só e possuidora de 
uma respeitável fortuna, 
Rosalinda, demasiadamen¬ 
te moça para saber guiar 
sua existência, passou um 
anno recolhida á casa dè 
(Contlnúa na pag. 30) 


Torturado ,>cln idéia de que deixou fugir a ventura. Cornado tor»on-se um observador implaeavel 
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Qual não teria sido 
o assombro de seu di- 
rector, quando leu no 
propri.o jornal do 
qual era .proprietário 
a noticia de que seu 
empregado 'tinha sido 
contratado pela Vita- 
gr.aph por 3.600.000 
dollars, para *uma se- 
vie de films e que 
nem por isso deixaria 
de escrever suas 
chronicais quiotidia- 
nas. O jornalismo 
conduz a tudo com a 
condição de sahir 
delle. 


0s que vivem 


Affirma-se que a 
ultima producção de 
Clara Kimball Youiig, 
“Direito de P.aris” é 
a melhor e a mais 
movimentada de to¬ 
das quanto esta “es- 
trella” tem interpre¬ 
tado. _ 

Harriet Hanmiond, 
a mais formosa das 
“girls” que appare- 
cem nas producções 
de Mack Sonnett Co- 
medies, abandonou 
momentaneamente a 
comedia pelo drama e 
desempenha com no¬ 
tável efficácia uma 
producção de Christy 
Oabuiine. 


Maaie 


Constance Tàlmádge trabalha 
activamente em um film intitu¬ 
lado “A Inútil” e que versará 
sobre as aventuras de uma rapa¬ 
riga do campo, que não encontra 
na cidade as .facilidades 
com que sonhou. 

^ 1 Kenneth Harlan acompa- 

nha Constance no mesmo 
film. __ 


George Wals feito moço de cavallariça 


Milton Sills tem grande exito como marido cinematogra- 
phico. Diz-se que todas «as artistas celebres a que foi proposto 
como galã sempre o acceitaram. 


Gloria Swan- 
son, a inesque- 
icivel interprete 
de “De fidalga 
iV á. escrava” e 

outras grandes 
^ producções da 

'Paramount, tra¬ 
balha agora em uma versão cine- 
matograpihica de “Da Sulamita”. 


Georges Carpentier enviou uma 
carta de felicitações a Charles 
Ray, pela luta de boxe que este 
trava no^film intitulado “.Scrap Iron” e 
que, segundo o campeão francez, é a 
imelhorTque elle já viu no cinema. 

Theda Dara é actualmente Mmê. Brabin. 

'Como se vê' seu esposo , não teve medo da fam>a 
de “vampira” que se icreou 'e^t, torpo do nome de 
sua esposa, nem sequer do • perigotainda maior de 
assistir aos films por ella interpretados. , 


Wallace Reitl ajudou a escrever o argumento do 
film “O nascimento de uma nação” e foi o .ajudante 
de Griffith nos ensaios do mesmo. f- 


lAnnuncia-se o provável casamento de Gladys 
Brockvvell com William Scott, o joven galan que 
trabalha com essa eminente tragica nas producções 
da Fox. i ' 

Não será esta a primeira vez em que os que si¬ 
mulem amor na scena muda acabem casando na 
vida real. 


O JORNALISMO CONDUZ A TUDO ! — O actor 
çinematographiico Larry Simon foi collaboraidor de 
seu. pai, que dav.a, nas cidades do interior dos Es¬ 
tados Unidos, .secções de hypnotismo. 

,Mais tarde foi redactor sportivo de vários diários 
e revistas da grande metropole e ainda caricaturista 
de certo valor. 


UMiA FIDALGA INGLKZA DEDTOA-SE AO CINEMATOGRA1’HO POR 
VOCAÇÃO — A gravura acim, representando em companliia. do famos 
da alta aristocracia britanniea^cenn culminante de trni film, que el 
boxeur Viotor Mac Lagan, a a mostra-nos lady Diana Maimcrs, dam 
mesma escreveu, ensaiou e montou pelo gosto de se ver no écran 
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20 de Ouubro de 1921 




As estrellas da scena muda — Mi ss CARMEL MEYE RS, da “Un iversal” 
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f A PRÓXIMA CALAMIDADE J 

Conto do PHIL/IjTP IjOXERGAN 


Maiia Dorscy era criada no hotell 
Adam8 e, iá noite, já tarde, quando volta¬ 
va 4 sua residência, ia mais triste do que 
nas lho ras de seu rude trabalho por que 
seu lar ena o mais triste deste mundo. 
Sua (filha >timha ainda poucos mezes de exis¬ 
tência e confiada a -uma ama modesta, não 
podia ser para ella uma companhia e. um 
consolo; seu marido, Jini, eibrio habitual, 
6 Ó alpparecia em casa para maltratal-a e 
arrancar-lhe o pouco que ella conseguia 
economisar. (Nessa noite, ella encontra-o já 
fortemente alcoolizado, exigindo como sem¬ 
pre dinheiro para esbanjar nas tabernas. 
E, como ella recuse, elle 'bate-a 'furiosa- 
mente^ 

No dia seguinte, ainda desolada com 
essa seena, Maria tf az confidencias, á dona 
do Hotel, dizendo-lhe com infinita tristeza: 

— Se eu tivesse a certeza de que mi¬ 
nha íillha só encontrará mais tarde um ma¬ 
rido simillhante ao meu, preteriria vel-a 
morta. 

A patrôa procura consolal-a mas ecn 
pouc 0 é reiclaimada pelas preoccuipações de 
seu negocio e deixa-a entregue a seus tris¬ 
tes pensamentos. 

(Ora, nesse dia, chega ao hotel um im¬ 
portante negociante, .d Sr. Jorge Stevens. 
em companhia de sua esposa e de uma fi- 

I l-ha da mesma ed-ade da pequenina Helena, 
cujo (futuro tanto attribula a pobre crea- 
da. Mre. Stevens sympatisa com Maria e 


O joven pintor confessou seu amor por Helena, diante de sen 
pai e ua Ooa tia Maiia 


•Entretanto, a (bôa 
vontade de Maria en¬ 
contra em pouco um 
impecilho Ipor que a 
outra criada do hotel, 
a invejosa e irritadi¬ 
ça Hannali Shay, tvai 
se queixar 'á dona ido 
(hotel de (que Maiia só 
cuida do quarto de 
Mrs. Stevens, deixxan- 
do todo o serviço a 
seu cango. 

A despeito d’isso a 
bôa creada continua a 
empregar todo o tem- 
no possível em tratar 
da desditosa senhora, 
ma- a enfermidade, 


que minava Mrs. Stevens era pressas que 
não perdoam e ella fa-lleceu ao fim de 
poucos dias. 

Maria teve então a ideia de aprovei¬ 
tar o abandono em que (fiçára a criança, 
também emfermiça e frágil, para substi- 
tuil-a ipor sua própria filha, que teria as¬ 
sim um futuro assegurado, porquanto o 
Sr. Stevens era homem de grande fortuna. 

Na mesma noite eila realisou essa su¬ 
bstituição tão habilmente que -ninguém no 
batel deu por isso; ninguecn, menos Han- 
nuh, que, sempre attecita em vigiar sua 
collega Ipara descobrir nella defeitos, sur- 
prehendeu-a em flagrante. Maria -paru 
obter o seu silencio passou desdé esse dia 
a ser uma verdadeira escrava dhquella in¬ 
trigante, tomando a si 'quasi todo o seu tra- 
(Continúa na pag. 31) 
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Hannah e Jim disputam avidamente o dinheiro qne He’era 
lhes traz 


explica-lhe que sendo ella muit 0 doente e 
precisando seu marido de andar em cons¬ 
tantes. viagens, desejaria tel-a -sempre e 
seu serviço, principalmente para cuidar de 
sua filha. Tomada -também de affeição pe¬ 
la nova hospede, Maria promette fazer o 
possível para lhe ser uti-1 e era pouco ve¬ 
rifica que sua presença <é de facto precio¬ 
sa nos aposentos de Mrs. Stevens por 
que esta senhora assim como sua filha 
estão gravemente enfermas. 

-Poucos dias depois, o Sr. Stevens -é de 
facto obrigado a partir e deixa -sua esposa 
e sua filhinha recommendadas aos cuida¬ 
dos de Maria, cuja bondade -jiá o ^npressio- 
n-ou favoravelmente. 
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£3 NOVA AURORA n 


ROMANCE DE GASTON LKROUX 

CAPITULO VI 


DidJer deVHaumont (Palas) e sua jo¬ 
vem esposa, depois da ceremonia .nupcial 
seguiram para a ‘Côrte d' j^zur, onde ipre- 


o. oncarregou-o <le assaltar seu rival 


íalla r de seu amor no mais bello scenario 
da natureza. 

Desde que o sol se esconde, os dois en¬ 
laçados e felizes tomem -um bote e dei¬ 
xam-se vogar sobre as aguas silenciosas 
do porto. 

Feliz Palas J que tudo esqueceu nos bra¬ 
ços de Françoiso e que acredita seu amor 
mais forte do que a morte... 

Mais forte do que a morte, talvez! . . . 
Porem mais forte do que o passado? Não, 
porque o passado não morreu e surge 
ainda em torno de sua felicidade actual. 

.Eis que apparecem sobre os altos mu¬ 
ros da resistência de Ridier (THaumònt, 
faces horriveis, que, se tornam ainda 
mais ferozes .pelo desejo de vingamça; as 
faces de Frie-Frac, Becheur, o Caid e o 
Parisiense!... Mesmo o conde de Gorbio 
alli está. 

Entretanto Pulas nada vê alem dos olhos 
de sua esposa. . . Não percebe mesmo, 
que o marinheiro que dirige a embarcação 
na qual elles passeiam, sobre as aguas 
tranquillas da bahia de Willefranche, re¬ 
corda singularmente a silhueta formidá¬ 
vel de seu amigo Cheri-liibi, o galé ! 

Elle proprio, quamdo recorda séu pas¬ 
sado, tem a impressão de que foi um so¬ 
nho, um pesadello... 

Entretanto Cheri-Bibi alli está, com seu 
amigo ••Barbante” e o indio "Yoyô” que o 
acompanhou á Europa, disfarçado com o 
nome e o aspecto de um illustre medico 
de Chicago; todos elles lutam com astú¬ 
cia e audacia com os quatro evadidos da 
Ilha de iSanté, para que Palas, que elle 
estima como um filho, possa continuar 
sua existência de amor feliz, sem des¬ 
confiar sequer dos perigos que o cercam. 

A vida dos dois esposos é uma infinita 
lua de mel. Faceira para agradar a seu 
marido Framcois frequsenta naturalmen¬ 
te os mais afamados costureiros, e eis que 
no atelier das “Irmãs Violette, trava rela¬ 
ções com uma encantadora empregada, 
EVllle. Gisele que não é uma desco-nhecida 
para se marido, pois foi elle quem a sal¬ 
vou da miséria trez annos antes, arran¬ 
jando- lhe ura emprego nessa casa com- 
mercial. Ainda mais uma bôa acção do 
que Didier não se vangloria... Mas Fran_ 
çoisc observando a belleza de Gisele não 
pode deixar de exclamar “Elle sabe esco¬ 
lher suas bôas acções”. 

Um dia Françoise não se sentiu mais 
feliz... pois notou o interesse que seu ma¬ 
rido parecia dedicar, durante uma reu¬ 


nião mundana a unia dansarina celebre: 
A Niiiitmcha. 

Quantas emoções experimentou Didier 


(Continúa na pag. 31) 


O condo <le Gorbio não hesitou em entrar 
oin negociações com Anigontlo 


tendem pasar a lua de mel. Habitam perto 
de Nice, na extremidade do cabo Forte, 
uma casa de campo adoravel, a Villa Tha- 
lassa, cuj.os jardins descem suavemente 
até ás aguas azues do porto de Saint- 
Jean. 

Ahi quantos passeios agradaveis e fe¬ 
lizes, que horas inesquecíveis passadns a 


Como os galés penetraram na cosa de 
Palas 


Mlle. Giséle, a formosh costureira 



























0 apparato na cinematographia allsmã - A actriz SIDI ROTH e o actor REYNALDO SCHUNZEL em uma scena do film “0 Fructo Prohrbido” 
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\SCENA MUDA 


CASAMENTO POR CONVENIÊNCIA 

“SOVÉIEA DE GKOIKJE GOODCHUUD- 


Jiin tomba ferido e Angela instinctivam ente precipita-se 
para soccorrel-o 

. ’ 'Ví 

Colorado Jim, resolvendo-se a tentar deira rica, dando 
ortuna na região mineira da Califórnia seu nome, que er 
:poz haver terminado seu„s estudos pouco britannica. 
esenvolvidos, fel-*o com tanta sorte que, Moços ambos < 
o ífim de seis annos*de trabalho corajoso dois homens nãc 
esforçado, verificou que já possuia o ções bastante in 
>astante pa^a poder encarar o futuro proveitosas ; para 
om tranqüillidadle e mesmo para fazer pouco habituado 
igura em qualquer cidade, vivendo com processos de espe 
odo o conforto que o dinheiro é capaz cidade como NeT 
e nos dar. tPor isso, u-m bello dia, resol- der um perigoso 
eu-, liquidar. seus negocios na Califórnia a suas artimanl 
'endeu . todos rs 
jeus terrenos, auri- . 
eros, conservando 
ipenas uma- peque- 
ia parte e isso mes-. 

: ho por motivos pu- . 
çamente sentimen- 
(aes; porque alli 
. niciára sua vida. 
alli .recebéraif o».pri¬ 
meiro ba.fpjo da 
|orte. 

'i He alizo u.éslaã, 
pendas por bom pre¬ 
ço .e partiu para 
|íew York levando 
rio bolso um alenta¬ 
do pacote de notas 
mais um livro de 
|heques, que lhe as¬ 
segurava crjéditd 
considerável em um; 
dos mais solidos 
pancos d’aquella gi¬ 
gantesca cidade. 

; Chegou e, .para 
lomar pé na bôa so¬ 
ciedade, hospedou- 
;e em um dos me- 
í rhores hotéis, onde 
rnaVou relações com 
teggie Feathersto- 
. lie, um j-bVen inglez 
; íe maneiras aristo- 
iraticas, que não he- 
í-itou em confiar-lhe 
lue viera á America 
tapecialmènte para 
iesposar uma her- 


Sciiitiiulo o revolver a seu alcance, Jim empunhou-o e crgucu-se subitamente 
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Xuo. Xuo o matos. 


As maneiras bruta es d’aquella gente ene tiiam de hoiTÒr a joven ingleza 


supplieou a esposa, 


Entretanto, em Londres, o velho lord va rica e ainda por cima trazendo em sua 
FentJierstoiie ficára profundamente con- companhia um ricaço d’aqueLla terra, um 
tr ar Lado ao receber a carta em que seu simples mineiro; provavelmente, um ho- 
filho Reggio lhe communicava que ia re- meni sem educação, sem ma>heiras, um 
greesar dos Estado-s Unídos sem uma noi- d’esses typos de brutamontes “yankees”, 


a >que os romances e as caricaturas deram 
tão antipathica popularidade na velha Tn- 
glaterra. 

O desgosto do nobre lord tinha de resrto 

(Continua.-na pag. 32) 



_ 


Foi alli, ítuquella rogião desolada, junto ao leito <le seu marido, que Angela conhe oeu seu proprio coração 

_ — 39 










































■A SCENA MUDA — N. 30- 




ççOCOQOOOOOOO^ 

g Fantomas 

! ■ H ü •• ■• U •m^h ■■ 

ItOMANOE DE MAÜCEL ALDAIN E 
1*1 ERRE SOUVESTRE 

CAPITULO XV i ^ ' 


O RAÇO SAGRADO. 


Felizmente quando a caixa cahiu n’agua 
a nroipria força de seu choque na super¬ 
fície do rio desconjuntou suas taboas e 
jack conseguiu sahir d'ella, arrastando 
comsigo sua noiva. .Rapidamente, os dois 
nadaram .para a margem mais próxima 
e internaram-se por entre as arvores afim 
de escapar á perseguição de seus inimi¬ 
gos. 

Depois de muito andar, viram um acam¬ 
pamento de ciganos e, esperando encon¬ 
trar alli acolhimento, dirigiram-se para 
as tendas .pittorescamente armadas em 
uma clareira. 

Mal sabiam elles que aquelle acampa¬ 
mento era da itribu ohefiada pelo cigano 
Joe, um dos mais .fieis afiliados de Fan- 
tomas, exactamente aquelle a cuja presen¬ 
ça a Mulher de Preto ia conduzir o Sr. 
Harrington e o detective Blake, que rece¬ 
bera da chefia de .policia a incumbência 
de auxiliar Dlxon nas pesquizas contra 
Fantomas. 

Quando a Mulher de Preto chegou com 
os dois homens, fingindo encaminhal-os 
para providencias salutares, com o intuito 
de trahil-os, os auxiliares de Joe trataram 
de entrétel-os com falsas informações, em- 
quanto Joe, depois de recolher Jack e 
miss Ruth a outra tenda, onde os deixou 
sob guarda vigilante, a pretexto de que 
elles precisavam de repouso, foi ter com 


Mesmo preso, Fantomas conserva seu cy nico sorriso 


Fantomas, que não tardou a chegar, para 
pedir-lhe-auxilio afim de dar uma busca 
jna floresta. 

Joe icomeça por prevenir seu chefe de 
que alli está um novo detective lançado 
em sua perseguição. Fantomas agradece 
o aviso; porem ainda mais contente .fica 
ao saber que alli estão o Sr. Harrington, 
sua filha e Jack Meredith. 

Depois de obser¬ 
var por uma fresta n 
Sr. Rlakc, para reco- 
nhecel-o bem. Fanto- | 


mas encarrega Joe de detel-o alli com o 
sabio millionario e vai directamente á 
tenda onde miss Ruth fica ipositivamente 
petrificada de terror ao vel-o. Jaick ergue- 
se para se’i>reciipitar contra o implacável 
inimigo, mas é logo dominado pelos ciga¬ 
nos, q*ue depois de amarral-o e amorda- 

(Continua no proximo numero) 


O encontro de Fantomas com o cigano Joe 


Afinal Fantomas cahiu nas mãos da policia... 
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o“tg DC o UM BOM PARTIDO a=D§Ó 

ÓOOCWOCCOOOCOn- 

COJÍTO DE JXJTvlO SETH 

Jíarçy Cole vivia em companhia cie duas 
amigas, Helena e Mau d, que estavam para 
casar. E, emqu<anto as outras, - satisfeitas, 
radiantes, recebiam flores e presentes dos 
noivos, Darey. senti-a-se immensamente 
triste por ainída mão haver encontrado um 
partido, um bello rapaz que a pedisse em 
casamento. 

iParècia incrivel ! Ella não era d*as mais 
feí^s. das menos intelligentes e prenda- 
dasl Por que, pois, teimava o destino cruel 
em fazel-a alvo do motejo das amigas mais 
felizes, antevendo com anciedade o mo¬ 
mento em que seus noivos as levariam 
aos pés dd altar ? 

Um dia, Darey tem uma ideia e vai á 
bibliotheca publica, onde corre a -lista dos 
nobres inglezes. 

Agrada-lhe o nome de um d’elles, o 
do conde de Burke. Volta para casa e aii- 
nunciia uma surpreza ás suas amigas. Par¬ 
ticipa-lhes ique, embora houvesse guarda¬ 
do segredo, dia muito já ella era noiva. 
Seu futuro marido .estava para regressar, 
aguardando apenàs otiter baixa, do serviço 
militar, o que estava em vesperas de aco-n- 
tecer- 

Helena e Maiul ■ fincam assombradas, 
mas não duvidam da noticia. Por que não 
acreditar., se Darey era tão bonita e ape¬ 
nas tinha o defeito de cúidar pouco de si, 
de gostar mais de dormir que de se en¬ 
feitar ? 

Darey conta seu fantazioso noivado a 
outra amiga, Gloria Green, grande apaixo¬ 
nada por cultura physica e esta observa- 
lhe que nesse caso era já tempo de se 
preoceupar um pouco mais comsigo mes¬ 
mo. Se ella ainda não havia encontrado 
um bom partido, era por iculpa própria. 

E Gloria encarrega-se de modificar Dar- 
cy, confiando-a aos.cuidados de um pro¬ 
fessor de gymnastica, que a faz passar 
tormentos, mas que a transforma em al- 
gúmas semanas. 

Ora - , a verdade 6 que nossa heroina, ha 
muitb vinha notando que Jack, o irmão 
de. Gloria, era um rapaz muito syrhpathi- 
c<v e por sua vez Jack sempre observára 


Ao ladtt dé seii noivo* o joviat Tom, Gloria observa a .Darey, qufe deve cuidar um 
poiico de sim própria bclleza 

jüé Dalcy era uma joven assaz interes- se disfarçara para fugir á intimação de 
ante. um juiz que queria fazel-o depor em um 

Nas vesperas do casamento de suas ami- processo de divorcio. 

;as, D», antnuncíou que seu noivo esta- Bstanlcs . agora , na c as.a de Tora, que 
’ a ©ora chegar e que a desposaria ímme- a8 ^ ausente e teiuio-a cedido a I>iu*cy, 
Uatamente. deixou essa confortável residência entre- 

Para representar a comedia que piane- 0 a uma g 0V emante romantiica, que co- 
ara, partiu ella para a casa de campo de . tomar Jat . k um i aral ,i 0 ce- 

Com Hunnon, o futuro mondo de Glona, , b J 1 os jornaea Noticiavam andar 

1 quem esta ja havia também posto na disfa ^ do de , nglez )>ara mai3 faC ji men .t e 
2 onfi.den.cra -da mentira inventada para po áei* agil* * * 

S vor se enttender e coritra_ 

lo -U a i «atifò a la. ct,ai cas-amentd. 


Darey inicia sua educação physica com duchas 
enérgicas 


A chegada de Darey á casa de Tom, em companhia de seu futuro marido 
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(< ril lí. <I« Millcs, o grande ensaiador 
norte*americano, está organisando, com o 
seu capricho e «perfeição con-hecidos um 
film de grande apparato intitulado "O 
Friicio Prohibido”. 

Certos quadros d'esse film são photo- 
granliados por meio de espelhos magní¬ 
ficos. que custaram enormes quantias. Ce- 
cil assegura, que não gastou menos de 
G5.00Q. dollars na fabricação especial de 
espelhos para esta sua nova produeção. 


AVallaco Hckl, Gloria Swaiison e Elliott 
Dexter são os principaes interpretes do 
novo film da “Paramount”, que se chama: 
“Não «dizei cous-a alguma". 

I>orothy Cuimniiig representa o papel 
de uma actriz ingleza; Genevieve Itliim e 
a menina Gloria Wood também fazem nes¬ 
se film pequenos papeis. 

O enredo descreve a vida de um rapaz 
que gosta de unia jovem e é amado por 
outra. De caracter volúvel, o rapaz com- 
mette uma serie de imprudências, -das 
quaes escapa sem castigo, devido ao sacri¬ 
fício de um amigo de infancia. 

Wallace Rei<l representa com perfei¬ 
ção o «papel de um athleta: Gloria Swan- 
son é magnifica no papel •de uma jovem 
que só pensa em ibailes e Elliott Dexter é 
um philosopho de .bom coração... uma es- 
pecie de Petronio doe mais‘ modernos. 


10’ a primeira vez que viaja só. Cada (tes conhecida parece-lhe um perigoso bandido 


The odore lloberts 4 recusa aceeitar uma 
baleia irara a sua collecção de animaes — 
Durante as ferias o actor Theodore Ro. 
berts estava pesòando .perto da ilha de S. 
Clemente. Uma enorme baleia, talvez dis- 
trahida, approximou-se «do bote e quasi fez 
virar a embarcação. 




WmW m 



■ 


líhucy (Billie Burkc) observa com certa melancolia, » alegria de suas amigas já noivas 


Ao chegar a terra contou elle a histo¬ 
ria a um amigo, «que lhe perguntou se 
queria adicionar uma baleia á. sua colle¬ 
cção de animaes? 

O -bem-quisto actor respondeu: “«Cruzes, 
canhoto! Quanto unais 'longe estiver des¬ 
se monstro, melhor ! Possuo papagaios, 

_ cachorros de raça, araras,, gatos 

sianiezes e gàivotas ! M-as não 
me sinto com força para domes¬ 
ticar uma... -baleia ! ” 


O PENTEADO DE G EOllIA 
SWANSON — Nenhuma a-ctriz 
muda tanto de penteado como 
Gloria Swjulsou. 

Veja-se, por exemplo, em ubaa 
ip-hotographia que ella mostra 
em todo o -seu explendor, em um 
desses toucados reaes, que «pa- 
■ reeem reclamar «u>m diadema 
para sua fronte. E’, sem duvi¬ 
da, uma mulher moderna, po¬ 
rem com um pouco da lingui- 
dez, da indolência e belleza so¬ 
beranas das rainh«as orientaes. 

Em outra photographia ve¬ 
mos urna mulher quasi comple¬ 
tamente idiifferente e que, sem 
duvida, é também Gloria Swan. 
son. Mais d«o que peia differença 
de traje, Gloria se transforma 
pela mutação de «penteado. E' 
outra pessoa sobretudo porque 
apresenta outro penteado. 

‘A prova é que sem a indu¬ 
mentária humilde, com os tra¬ 
jes sumptuosos de seus «papeis 
triump-haes, Gloria -é constante- 
mente uma mulher diversa, por 
seu distincto penteado, em sua 
ultima produeção, intitulada 
“«Alguma cousa para meditar”. 


Mi ri am Cooper terminou a 
impressão «dói ifilm “Serenata”, 
de ambiente hespanh.ol. 

E enthusiasmou-se tanto «com 
o uso das mantilhas e atavios 
•goyescos, que -se declara decidi¬ 
da a conserval-os como traje 
usual. 

























A FILHA DE PHARAÓ 


ROMANCE DE OTZ TOLDE N 
(«EM CINCO EPI-SODIOS) 
Personagens do I o Episodio 

Oeor-con, pharaó do 

■Egy.pto ..... Eniii Jamnings 
Ámnertis, sua filha . Ema Morena 
Tirhaka, príncipe re¬ 
belde . Ivust Vespermenii 

Paophis, magico e sa¬ 
cerdote indiano . . Bern Goet Zks 

•Eipocha: Anho 730 antes de Christo. 

O Egy.pto, o legendário paiz do lótus 
e das legendas millenarias, tinha alcan¬ 
çado seu maior gráu-de civili-sação sob o 
reinado sagaz dos •‘pharaós^, filhos do 
Sol. 

iNo'anno 7 30, antes de Christo, reinava 
sobre o paiz magnifico do Nilo o ipharaó 
Csoicon, -que -dominav-a não scme-n-te seu 
paiz como vários outros paizes visinhos, 
que, -submissos, vinhas trazer-lhes todos 
os annos pesados tributos. 

Osorcon era na verdade poderoso e seu 
nome ganhána gloria immensa; m.as era 
orgulhoso, de uma vaidade sem limites e 
co-nfiava demasiadamente em seu poder. 
Mai-s de uma vez os ministros, sábios e 


A reunião dos conjurados designa o prin cipe Tirhaka para abater o Pharaó or¬ 
gulhoso 

Fc rj " 

prudentes, chamaram suo. at tenção para o surgindo entre as nações tributarias. Po- 
perigo das attitudes extremadas, apontan- rem Osorcon nao lhes dava ouvidos, de- 
do-lhe os symptomas de descontentamen- elarando que seu poder tudo lhe per¬ 
to e as ameaças de levante, que já, iam rnittia. _ T 

Um dia, chegou á ca¬ 
pital a commissão de 
principes das nações sub¬ 
missas, que vinham co¬ 
mo de • costume trazer 
seus tributos. 


A x i,, ú ,LCCZa ' ©hitra na «ala cio festim trazendo ú cabeça o diadema enfeitiçado 


Eram ricos .presentes: 
— tecidos raros, bálsa¬ 
mos e essencias sem pre¬ 
ço, as mais bellas escra¬ 
vas e, por fim, um ri¬ 
quíssimo diadema com 
uma énorme -pedra pre¬ 
ciosa, cujos raios mysti- 
cos iferfam o olhar com 
fulgor quasi irresistível. 


Osorcon collocoti o 
diadema na cabeça de 
sua filha idolatrada, a 
princeza Ámnertis, que 
experimentou, tndiscripti- 
vel prazer ao possuir 
-a-quella joia, que, diziam 
os ,principe 3 extrangei- 
ros, não devia jamais ser 
tirado, -da fronte d’aquel- 
la que uma vez a usasse, 
sob pena de ficar sob as 
ameaçs do destino. * 

■Os ministros em vão 
pediram a Osorcon cau¬ 
tela iparo icom os .princi¬ 
pes, cujos guardas d’esta 
vez eram em numero es¬ 
pantoso, como munca 
d'antes. 

Osorcon, sem dar oi - 
vidos a essas advertên¬ 
cias convidou os -prínci¬ 
pes -para um banquete, 
dando ordens -para que 
enchessem a sala de mu¬ 
lheres ibella-3 e deixas-i 
sem correr os vinhos em 
torrentes. 


Ora, entre os principes 
estav-a combinado que a 
um d’elles, o bravo Ti¬ 
rhaka, caberia a missíto 
de libertar as nações do 
déspota. iPorem Paopbis 
o magico indiano qub 
viera com os £ribut*aric6 
não concordou com a es¬ 
colha. 

'Começou a festa; to¬ 
dos cks convi-vas estavam 
enebriaclos pelos vinho3, 
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Apoz a scena <lc amor, o príncipe Tirhaka foi assassinado por ordem da princeza 

pelos perfumes, ,pela presença das mTTltie- Recolhe-se a suas solas privadas para podia continuar a viver depois de ter po¬ 
res formosas, quando entrou no salão isso, porem antes que chegue Tirhaka, netrado naquelle recinto, onde seu amor 
Amnortis, oom o magico diadema na ella previne seus guardas para que este- durava um só dia. 

front e. jam promptos á chamada, pois ninguém ’ (Contlnúa na paa. 31 ) 

Tirhaka extasiado esquece a missão sa- 
1 grada que lhe foi confiada por seus pa¬ 
res, e segue-a para os jardins; louco de 
amor, enlaça seus joel-hos e Amnertis pro- 
mette recebel-o em seus aposentos. 












































CONTO BB BARBARA RE 
MA RR DEEX»Y 

Rosa Donnay tem uma 
'▼Ida profundam ente triste 
porque seu marido Tiui, 
um mineiro canadiano, é 
homem brutal, que auda 
conatantemente embriaga¬ 
do e sujeita-a a incessan- 
tea máua tratos. 

Tentando explorar essa 
situação, Jack Milton, com¬ 
panheiro e euipposto amigo 
de Tim, trata de se iusi- 
nuar no espirito de ltosa, 
procurando convencel-a de 
que deve abandonar aquel- 
le marido indigno e fugir 
eom elle. A poore mo va 
não lhe dá atienção, mas 
o miserável, resolvido a 
collocal-a diante de um fa¬ 
cto consummado, reune to¬ 
dos os seus recursos, trans¬ 
forma-os em dinheiro e, 
armando uma espera a 
Tim, na floresta, 9em que 
Rosa o saiba, assassina-o 
com um tiro a trahiçâo. 

Vendo-se viuva e sem re¬ 
cursos, Rosa decide-se afi¬ 
nal a acompanhal-o, por. 
que elle promette arranjar 
emprego decente e lucrati¬ 
vo para ella na pequena ci¬ 
dade de Nome, que fica 
bem distante d'aquella re¬ 
gião. Mas chegando a No¬ 
me, Hilton desmascara-se. 

O famoso negocio de que 
tanto falia va era o estabe¬ 
lecimento de um “bar”, 
que elle monta á moda nor¬ 
te-americana, com salão de 
dansas e mesas de Jogo, 
contando com a belleza de 
Roas como principal attractivo ipara os 
frequezes. 

A moça não tarda a comprehender que 
elle é um indivíduo desprezível, incapaz 
de uma intenção honesta; e que apenas 
pretendia fazel-a sua amante. Desde logo 
rompe com elle todas as relações; mas, 
sem meios de subsistência, é forçada a fi- 
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Os dois homens lutam furiosamente diante de Rosa estupefacta 


car trabalhando no “bar” como cantora. 
Poucos diae depois chega a Nome o joven 
Anatolio Norrs, um canadiano, que, tendo 
herdado uma pequena fortuna, veiu até 
alli para iniciar uma industria de explo¬ 
ração de madeira. Forçada por Hilton, 
Rosa conduz o recem-chegado a uma mesa 
de jogo, onde o rapaz, inexperiente e con- 


Aquella fuga em que Rosa vai como uma vietima é bniscamonte interrompida 


fiante, não tarda a iperder todo o dinhei¬ 
ro que trouxe, ficando reduzido a traba¬ 
lhar no que lhe apparece para viver. Elle, 
porem, não guardou rancor á infeliz que o 
levou á ruina; ao -contrario, a sympathia, 

que, desde o primeiro momento, sentiu 

por ella, transformou-se pouco a pouco em 
verdadeira adoração; a tal ponto que, pelo 
habito de seguir cons¬ 
tantemente a jove-n can¬ 
tora. Anatolio ganha, 
ao fim de algum tempo, 
um appellido, que todos 
a d optam na pequena ci¬ 
dade. 'Chamam-o; — “A 
sombra de Rosa”. 

Entretanto, Rosa des¬ 
cobriu uma nova infa- 
mia de Hilton. O “bar- 
man” seduziu a joven 
Naomi, que a cantora to- 
mára cnmo creada. Ten¬ 
do ãveriguado essa si j 
tuaçâo. Rosa toma a de¬ 
fesa da criadinha e, de 
revolver em punho, obri¬ 
ga Hilton a desposal-a. 
O “barman” cede porque 
com preben de q u e 
energia de Rosa acabará 
•por collocar contra elle 
toda a gente da cidade; 
mas, logo apoz a cerimo¬ 
nia nupcial abandona 
Naomi e quando, mezes 
depois, a desgraçada fal- 
lece, é ainda Rosa.quem 
toma conta, do filho re- 
cem-nasoido, que ella 
deixa. 

Uma tarde, a teimosia 
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Rosa jmmIc em fim soccorrer seu fiel apaixonado 


segue Rosa em muda empara prendel-a, por- 
lação, é de grande utili- " quanto ella é accuoa.au 
i cantora, porque, reco- • de haver assassinado o 
5asa, ella tem um máu seu marido. Rosa, po- 
dtual do “bar”, um tal rem, não tem difficul- 
inha “O Vermelho”, in- dade em provar eua in- 
beijal-a. E’ Anatolio nocencia e, tendo só 
ra livral-a da insolência então conhecimento de 
!, repellido e severamen- que Tim não morreu 
;a-se censurando ao ra- em um desastre, mani 
defesa da cumiplice do festa a suspeita de que 
poliou. Anatollo, .porém, só Hilton ipode ter sido 
para cousa alguma que o assassino, 
m amor. Vendo-se assim des- 

o é apenas um encontro coberto, o “barman” 
neaça Rosa. Hilton não empurra bruecamente 
a de conquistal-a e uma a .porta, abate Carmn) 
em torno da pequena com um tiro e, apode- 
estabeleceu sua residen- rando-se da criança, 
i do pequenino filho de obriga Rosa a seguil-o 
junto á porta, nessa noi- pela floresta. 

3 a voz masculina e, mui- O miserável está de- 
r eesa surpreza, fica á cidido a ir occultar-Be 
ivras que consegue dis- com um falso nome em 
!ica que quem alli está outra povoação, onde 
a é um extranho recem- poderá recomeçar sua 
e cuja occupação ató sua vida de aventuras, 
possível descobrir. Esse Mas como de costume, 
hamar-se Cornou, decla- Anatolio não andava 
Rosa que é de factQ um por muito longe. Pouco 
pela policia de Montreal depois vem passeiar como um apaixonado occultar e o 
diante da casa de Rosa. Vê a porta aber- cia, dispara 

- -- — ta, o policial ferido e sahe como um lou- do-o gravemi 

l /I co seguindo as pegadas do fugitivo, intel- sua marcha, 

ligentemente auxiliado nesse trabalho por ver seu donc 
seu cão Patches, que se interessa por essa elle e cravar 


E’ nu compaiUxia do pequenino orplião que Rosa encontra 
conforto e consolo 


Mais uma vez aquolle homem vem en. 
chel-a de pavor 


A pobre Xaonii relata a Rosa toda m sua 
des<lita 


Um marido brutal o ebrio faz a infelicida¬ 
de da pobre moça 

































!♦* OPALAS 00 CRIME 


BOMANCB DE ATAÍERT BUSSEL E 

Ford ijeebe 
capitulo III 

A MÚMIA VIVA 

Quando o temível bandido conhecido na 
região pelo alcunha de “Aranha Branca”, 
la enterrar na ilharga de Rtmardo Rinse* 
seu punhal, o fazendeiro atterrorizado pro- 


-A SGENA MUDA—N, 30- 


âe atrevem a aírontal-o pagam com a vin vallo e um doa bandidos encontrou-a dea- 
sua ousadia. inalada na estrada e carregou-a movamente 

Ao ver os dois'se encaminharem veloz- para a cova 
mente para o .barranco, o “Aranha Bran- Com o ultimo cartucho, que lhe resta, 
ca”, sorri .ferozmente, porque, elle está Jacob .pensa em suicidar-se, pois serã pre- 
certo de que serão -obrigados a retro- ferivel mil vezes a morte a oa-hir nas mãos 


do “Aranha Branca”. Porem quando elle 
se dispõe a tomar essa desesperada reso¬ 
lução, uma bala enviada ,por um dos ban¬ 
didos atravessa-lhe um braço e obriiga-o 
a abandonar a arma, que já tinha apon. 


ceder. 

Mas eis que seu sorriso se immobi 
e logo se transformou em uma expressãf 
de espanto e odio, ao ver que os perse? 
dos, depois de uma desenfreada carr" 

. obrigam seus cavallos a saltarem o bar- tado contra o craneo. 

ranco e tomam ,pé sãos e salvos do outro 'Na caverna das opalas Ricardo Kann- 
’ lado do precipício. continuava -prisioneiro em poder do 

„ „__ Homem Munnla e, por sua vez Zeiua, defen- 

■ Nem o “Aranha Branca inem os s de.se de um bandido que acreditava estar 
companheiros se atrevem a fa _r o - em geu p 0 der a pulsera da opala, 
mo, e voltam precipitadamente em d - juanita. espera anciosamente na gruta 
cção."á “(Passagem do ° utr ° . “ dos bandidos a chegada do seu defensor, 

co menos perjgosp acreditando " enquanto que este no rancho abandonado 

mar alguma dianteira sobre os , .' cahe desalentado no chão, rodeado pelos 

. E de facto o conseguem alcançando o d miseráveis que forçam furiosamente a 
jovens, nas imimediaçoes de um rancho . 
abandonado, ao. »qua-l -elles se recolhem 1 


afim de resistir aos ataques dos misera 
veis. -Mas alli não lhes é possível manter 
a resistência .por multo tempo contra for¬ 
ças superiores e furiosas. Então não dese¬ 
jando expor a vida de Juanita, Jacob diz- 


CIAPITULO IV 
A ARMADILHA DA MORTE 
Zena porem consegue ludibriar o bandi- 


r, Z , - j _ ,_ j„ Aieim pureui tuuscguB luujuuar u ua,uui- 

Ihe Qtie vá á fqzemda em busca de - do que q uer } a & v i V a força leval-a para o 

ç(« enquanto elle se encarregará de man. ' nder ! j0 fle .. AraQha , B ranea”, e foge 
ter á distancia os bandidos. 


n _ em um cavallo que casualmente encontra 


Com enorme esforço, Zena conseguiu afas¬ 
tar os (lous rochedos 


■ ^ ^ HZ arreiado. Toma a direcção dos penhascos 

cia dos bandidos na gruta. Bicando Itaan- cavallo que casualmente encontra 

sey. fugiu e dingiu-eG a cabana onde v^ia R dlante do mysterioso Homem Mu- 

Zena, unica descendente da tribu de m- J 

dlos, que fôra proprietária dos Entretanto um dos sequazes de Hicardo 

onde hoje esjá situada a.fazenda de Jacob, ^ 4 , entrada da no momento • 

e na qual está occu Itoo ' ' em que a jovem india ee dispõe a regresar 

* ? &•** vwmelhá e obriga-a a dar; 

os bandidos da Ara cavallo em Uberdade ao ambicioso..Zena obedece más 

Ao vel-o chegar, Zena foge a cavallo em , evando a „ ulseira nicardo persegue-a. : 
direcção a cabana das opalas. Entretanto Jacob Allcn sitiado na caba- 

Ramsey ipereegue-a, Zena consegue se- na no ta a chegada do cavallo de Juanita 
parar dois ^enormes ro/bhedos, que dão çompletamente s6 e Imagina não sem rá- 

passagem ao esconderijo do thesouro, e z a o que -qualquer cousa de grave tenha-; 

quando maneja uma mola secreta para tor- acontecido á- moça. Então sem fazer caso 
nar a fechal-o, Ricardo não lhe dá tempo do geu ,proprio‘ ferimento, sahe a galope 
e introduz-se tatnbem na caverna. força a linha de bandidos e seguindo o ras- 

Tmmediatamente arrêpende-se de o ter' t ro deixado- na estrada pelas-patas do ca- 
tfeito pois vê dirigir-se a eeu encontro um vtllo de sua protegida, pede-o auxilio do 
vulto legendário no logar," o mysterioso sheriff. Porem este fiando-se nas infor- 
“Homem Múmia , que lhe exige explica- mações de -falsos camponezes, que não são 
ções sobre sua presença naquelle logar que rn a i,g do que espiões- do “Aranha Branca”, 
“lhe pertencia”. toma o. Caminho exactamente opposto ao 

iNo rancho cibahidon^ado JôcoI) cohtioúa seguido pela jovom. 
a defender-se heroicamente contra os repe- Jacob, mais feliz; Vai ter á gruta, enbon- 
metteu revelar-lhe o logar onde estava tidos assaltos do bando da “Aranha Bran- tra Juanita. e aproveitando uma distfacção ; 

ooculta & pulseira. ca”, esperando em. vão os. Teforços, . que do bandido que a vigia, foge com élla ad L i 

iPorem essa promessa não era mais do Jua-nita deve enviar-lhe da fazenda. Mas vallo,. 

>que um recurso para attrahir a attenção esses reforços -nunca chegarão porque a 

do bámdido para Juanita, que elle acreui- jovem teve a infelicidade de çahir do ca- (Continua no provimo numero) 

t&va já morta sob a pesada chapa de aço 
que descia da coberta da gruta em que o 
bandido estabelecera seu antro. 

Entretanto comtinüando suas pesquiz-a-s. 

Jacob Allen consegue encontrar a mola 
que movia a ch-a-pa de aço, e ao mesmo 
tempo fazia entrar um raio de luz solai; 
por um oriificio abérto na abobada da 
gruta. 

A chapa levantou-se .vagarosamente per- 
mittindo que Jacob e juanita sahissem 1 
•ua horrível prisão. Vendo-se livres nossos 
amigos, deitam mãos a uns cavallos arreia- 
Jos, que os miseráveis deixaram na entra¬ 
da da gruta e partem a todo o galope em 
direcção da fazenda de Jacob. 

O “Aranha Branca” entrando mo com¬ 
partimento onde momentos antes deixára 
Juanita e encontrando o logar deserto, 
desafoga, entretanto todo seu furor so¬ 
bre seus cúmplices, por terem deixado es¬ 
capar a precio-sa .prisioneira. 

Assim alguns minutos depois de have 
rem conseguido a liberdade, Juanita e .Ia 
oob vêm-se perseguidos por numeroso b*r» 
do de. "Aranhas Brancas”, capitaneados 
por seu chefe em pessôa. 

Perseguidos e perseguidores cavalgam 
como fúrias pela fralda da montanha, e 
oa dois jovens vendo-se na imminenci.a dè 
cahlr novamente nas garras do “Aranha 
Branca”, attrevem-se a atravessar a todo 
ò galope um profundo barranco, chamadr 
roa Morta”, por que quasi todos os - Mais uma voz AHen teve que tomar a defesa da pobre moça contra sou infamo tio 
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KOMANOE J>E FKEIXEIUC CHAFIN 
CAPITULO IV 
ItAPT.A DO A ROR DO 

0 Duque e sua gente, sen vindo-se tio 
automóvel de Gloria, foram esperar Jurk 
Dctry á entrada da «sua casa, e quando 
este ahi chegou, foi subjugado e condu¬ 
zido para bordo do navio do capitão 
Tiildib. . Entretanto Leonardo resolvera 
partir para o Oeste, a pretexto de tratar 
de negccios, afim de alli poder mais fa¬ 
cilmente desvendar o mysterio da mina 
de petroleo, cujo segredo estava no bra¬ 
celete de Gloria. 

Iniciava elle os preparativos para a 
viagem, quando a camareira de Gloria de¬ 
clarou não ipoder acompanhal-a. O creado 
da casa de Leonardo, homem de attUmles 
mysteriosas em todo esse caso, tendo des¬ 
coberto os planos de seu patrão, offere- 
ceu-se para arranjar uma substituta para 
essa creada e. momentos depois, apresen¬ 
tava a Gloriai a creada da pensão onde 
morava Jack. 

0 IHiquc, certo de que o capitão Tubbs 
se encarregaria de liquidar seu inimigo 
durante a longa viagem que emprehen. 
dera. e informado de que Leonardo ia 




1*1’ no autouiovel da ioiajosa moça que 

Jack Derry consegue 1’ugii* nesse" diu 

fuga, embora fosse necessário para isso 
arriscar a própria vida. 

No dia seguinte, Derry descobre num 
dos porões de bordo, uma caixa contendo 
nitro-glyçerina, mas quando está arrom¬ 
bando essa caixa é surprehendido por dois 
marinheiros. Estes,, porem, nunca pode¬ 
riam competir com a força prodigiosa de 
Jack, que depois de dar a cada. um, for¬ 
midável socco, sobe ao mastro do navio 
e com o explosivo na mão intima o capi¬ 
tão a aproar para terra, sendo logo obe¬ 
decido. 

'Chegando á cidade, Jack corre a seu [ 
quarto e um seu c.oliega de Univer¬ 
sidade, Cyrillo Danison, informa-o de que 
Ninette partira para o Oeste com a famí¬ 
lia de Leonardo. 

O rapaz não dispõe do dinheiro neces¬ 
sário para emprehender aquella viagem, 
mas recusando os offerecimentos de Cy- 

í.Continúa na pagina seguinte) 


Oahindo de surprezn sobre o denodado es¬ 
tudante, os bandidos atordoam-o com uma 
pancada na cabeça e levam-o para bordo 

partir para o Oeste, resolveu acompa- 
nhal-o com seus homens, afim de poder 
n &quellas rdfeiões semi-desertas apoderar- 
se do bracelete, ,que lhe revelaria o se- 
Sredo .da mina petrolífera. 

Entretanto Jack depois de recobrar os 
sentidos a bordo, resolveu, deante da si¬ 
tuação desfavorável em que estava, sub- 
Metter-se ao pesado serviço que lhe im¬ 
punham, esperando um momento oppor- 
tuno para fugir. 

Dois ou trez dias depois, um .dos ho- 
mens da tripulação informou. Derry de 
Que o barco estava fazendo uma travessia 
rf quatro mezes no minimo. O joven. qu? 
Ja havia também projectado partir pava 
0 Deste, afim de obter as provas da innu- 
c eucia de seu pai. impacienta-se com 
UQuella noticia e decide abreviar a sua 


Sabendo que 


essa viagem devia durar 4 inez.es, Jack intima o capitão a regressar 
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REVERENCIA A’ JUVENTUDE 

NOVELLA DE LEONAKD J1ERK1CK 
(Continuação da pag. 11) 

amigos veneráveis; mas ao fim d’esse 
tempo começou a sentir irresistível ten¬ 
tação de sahir d’aquella existência vege¬ 
ta ti va, ainda que ifosse para voltar á sua 
profissão de actiiz. 

Começa pôr procurar aquella de suas 
collegas, que fôra a sua mais iwtima ami¬ 
ga, a jovial Tattie e indagando onde pa¬ 
ram actualmente os antigos companheiros 
da “troupe” em que trabalhava quando 
fôra pedida em casamento, soube que se 
a/c liavam quasi' todos em excursão numa 
cidade do interior. 

•Resolve partir para essa .cidade com 
Tattie, afim de surprehender os antigos 
compamheiros. Porem é ella sunprehendi- 
da. A companhia está na mais desastrosa 
situação. A excursão não déra resultado 
e o einprezario, um bello dia, labandonára 
todcs os -artistas, sem dizer “agua vai’’ e 
sem lhes pagar um vintém. 

Rosalinda vê nessa circumstancia uma 
excellente occasião para voltar a estabele¬ 
cer relações com seus antigos collegas, 
representando o papel de providencia e 
salvando-os d’aquelle apuro; mas logo ve¬ 
rifica que outra pessôa, apiedada do des¬ 
alento em que foram deixados os pobres 
artistas, já se offereceu para lhes forne¬ 
cer recursos, o necessário para que voltem 
a Londres; e notando que esse Mecenas 
inesperado “é um bello rapaz”, resolve 
manter-se - aparte afim de observar seu 
procedimento. 

Ora, o desinteressado protector que se 
propõe a soecorrer a companhia em 'aban¬ 
dono é o capitão Cornado. Rosalimla 
observa-o attentamente; e quanto mais o 
observa mais o -acha sympathico, com 
aquelle ar muito serio e aquella elegân¬ 
cia estricta de antigo militar. 

Vem-lhe então uma idéia. Para entrar 
em comtacto com elle e conhecel-o melhor, 
combina com Tattie e os demais artistas 
uma esperteza. Apresenta-se também a 
Conraido como sendo também uma das 
actrizes, que aili ficou sem recursos. 

Cciírado conhece-a d’este modo, igno¬ 
rando que é condessa e millionaria; sup- 
pondo'-a simplesmente uma artista primci- 
piante e infeliz, mas muito bonita. 

E. não pode conter um sobres-alto no 
coração. 

O peior é que o mau resultado das ex¬ 
periências que emprehendeu ao regressar 
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A FORNALHA 

CONTO DE JUÜLIO SíETJI 
(Continuação da pag. 7) 
outro se prestasse a macular o lar de An- 
tonio. E esse outro poderia muito bem 
ser o tal conde Eurico. Sveseu, o homem 
do escandalo no Canadá. 

Ex-a ctamente nessa occasião, Antonio 
devia partir. Fôra chamado por telegram- 
ma, porque os operários de uma de suas 
emprezas estavam em gréve e a presença 
dò proprietário era necessária. iCommum- 
cando elle o caso -a Carlos, confiou-lhe a 
guarda da esposa, durante sua ausência. 

Dias depois, Mourdauiit notando que 
Folly sahiu de casa occultamente, se¬ 
guiu-a e foi encontral-a numa casa sus¬ 
peita, ao lado do conde. ‘Declarou-lhe ella 
que estava disposta a acompanhar aqueile 
homem e que não mais voltaria para o 
domicilio conjuigal. Carlog usoíi então da 
necessária energia, castigando Svesen, de¬ 
monstrando sua iníamia. E conseguiu o 
regresso de Folly ao lar. Uma tempestade 
porem surprehendeu-os e elles tiveram de 
proseguir no caminho a pé. 

•Chegando á casa tiveram a surpreza de 
encontrar Antonio, que já alli estava. 

Ha muito elle andava desconfiado de 
haver qualquer coisa entre Folly e Carlos, 
suspeitas que se avolumaram, quando seu 
cunhado, um bohemio sem moral, lhe ven¬ 
deu por cem libras a carta qüe Folly es¬ 
crevera ao amigo e cujo desapparecimen- 
to tanto o tinha preoccupado. Vendo-os 
juntos, agora, áqueíla hora, parecia-lhe 
evidente que Carlos seduzira sua esposa. 

A explicação entre ambos é violenta, mas 
Antonio acaba por se Convencer da inno- 
cencia e da sinceridade de Mordaunt. 

iSciente então da verdade, pela confis¬ 
são da própria Folly, elle decide restituir- 
lhe a liberdade. Que ella proceda como 
entender. Elle partirá para o Canadá e 
procurará esquecel-a. 

■Parte, porem Folly segue-o e consegue 
eonvencel-o de que só deseja a felicidade 
a seu lado e os. dois, num doce beijo, ini¬ 
ciam uma nova existência; entram, afinal, 
na estrada larga da ventura, emquanto, 
por sua vez, Carlos lograva fazer de Pa¬ 
trícia sua esposa, mesmo contra a vontade 
do bilioso general Airiiibalclo, que, afinal, 
acaba chegando ás boas e abraçando o 
genro. 

Julio Seth. 

Este conto foi cinematographado pela 
R-EALART, tendo como protagonistas 
Agnés Ayres, Milton Sills e Theodoro Ro- 
berfcs. 


rillo, resolve disputar o prémio que esta¬ 
va annunciado numa casa de espectáculos, 
para o vencedor de um celebre campeão 
de boxe, Cyrillo tenta par todos os meios 
dissuadir Derry d’esse iproposito; mas o 
rapaz, sem attender ás razões do seu col- 
legia, dec-ide levar a effeito seu plano. 

ÍNo dia seguinte, á hora do espectacülo,| 
quando o director. de scena lançava ò - 
desafio em nome do lutador, ergueu-se 
do meio da multidão uma voz dispondo, 
se para o match. Era Jack Dearry, que, mo¬ 
mentos depois, acompanhado por Cyrillo, 
apertava a mão do seu adversário para 
iniçiar a tremenda luta, sob a admiração 
do publico, que enchia a sala. 

Seria elle o vencedor ? E que se estaria 
passando no Oeste ? 

(Continúa nó proximo numero) 

Este romance foi cinematographado pela 
Pathé-New York com a seguinte distribuição : 

Jack Derry, popular jogador de foot-ball — 
J AC K DEMPSEY. 

Gloria Billings — JOSIB SEDGWICK. 

Edgar Billings, irmão adoptivo de Gloria — 

, ALBERT GODY. ^ - 

O mordomo, uma figura mysteriosa —? CLT- 
DE BENSÓN. 

Leonardo Billings, pae adoptivo de Gloria — 
HERSCHAL MAYALL. 

Cyrillo Danison, cio team de foot-ball — 

, EDWARD EARN. 

Ninette, a menina querida da casa—RTJTH 
'LANGSTON. , 

Jack-Meney, o “Duque" — FREDERIC 
1 STARR. 


das índias tirou-lhe a confiança em si 
mesmo e, a despeito dos sorrisos que I?o- 
salinida lhe dedica, elle não se atreve a 
tomar attitudes de enamorado, pois acre¬ 
dita que essas cousas já não são para 
.“sua edade”. 

>E a situação não teria sabida, se Ro¬ 
salimla, sinceramente apaixonada por elle, 
não usasse de ardil essencialmente femi¬ 
nino e irresistível para obrigal-o a con¬ 
fessar seu amor. 

Quando Conrado vem a saber que ella 
não é uma simples actrizinha, sem vin¬ 
tém, não tem coragem para lhe censurar 
o engano. Demais. . . que não perdoaria 
elle á encantadora icreaturinha, que lhe 
restituiu os doces enlevos da mocidade ? 

IPorque a graça de Rosalimda fel-o com- 
prehender a verdade-do problema que tan¬ 
to o acabrunhava: — e é que um homem 
só se sente velho quando tem o coração 
vasio. 

Leonard Merrfck. 

Capitão Conrado Warrener — THOMAS 
MEIGHAN. 

Nina — Mabel Van Buren. 

Gina — Maym Kélse. 

Theodoro — Bertram Johns. 

Rosal in da — Margaret Loonrrls. 

Máry Page — Sylvia Ashton. 

Mrs. Adàile — Kathlyn Williams. 

Dobsoii — Charlffs Ogle. 

Tattie — Ruth Renick. 

Conrado aos 17 annos — Eddie Sutherland. 


0 ALLIVIO INSTANTÂNEO DA 
ASTHMA 

VM MEDICO AFAMADO DESCOBRE 
AO FIM UM REMEDIO 

O asserto assombroso de que a Astli¬ 
ma ipotle alliviar-se ao instante, como o diz 
uim Medico tão afamado com 0 o Dr. -Scblí- 
fmacici, interessará muito aos doentes de 
Asthma. A maioria do.s astlvmaticoe tem-se 
cea' vencido de Ique obtem um allivio muilo 
pequeno, se é que se obtem, com os metho- 
dos até agora em;pregados, e em realida¬ 
de a sua doença tem sido considerada alô 
á data como incurável. ‘Não obstante, este 
distincto. galeno, delpois de um es-tudo pro¬ 
longado da Asthnva e de outras doenças 
semelhantes, descobriu um remedio quo 
allivia ao instante os caeo3 mais graves de 
Asthma e Bronchites, sem importar a se¬ 
riedade do ataque ou a obstinação do ca¬ 
so. O Dr. iSchiiffmann tem uma confiança 
cão absoluta em seu remedio, ique pediu a 
este Jornal anciunciar que oferece enviar 
uma caixa grátis de amostra do “Antiasth- 
matico” (Marco, de Fabrica “ Astihmador”) 
do Dr. Sòhilffmann” a todas a>3 Ipessoas que 
lhe enviem ,seus nomes e endereços clara- 
mente escriptos em um bilhete postal, no 
prazo de seis dias. 

•Considera ique uma. prova practica se¬ 
rá a mais conveniente e em realidade o 
único meio para vencer a preoccupoção 
natural de milhares cie asthmaticos que 
até agora têm buscado em vão o allivio 
para sua doença. Ainda quando muitos 
pkarmaceuticos têm vendido no Brazil o 
* Antiasthmatico d 0 'Dr- 'Schifitinann” des¬ 
de ha muitos annos, considera que algu¬ 
mas pessoas podem não ter sabido nunca 
d’este remedio e por essa razão faz esta 
ôfferta tão liberal. 

•Esta é uma oipportunidade para provar 
sem desipeza -alguma um remedio tão cele¬ 
bre e lisonjeiro, estamos seguros de que 
muitos doentes aproveitarão com vantagem 
eâta olflferta. Baste com enviar o nome e o 
endereço (sem mais explicações) por meio 
de um bilhete postal como segue: Dr. R. 
Sckiffmann: Rua 7 de 'Setembro, 107, 

Rio de Janeiro. 


ROSA DE NOME 

CONTO DE IBARBARA LE MA RR BEELY 
(Continuação da pag. 27) 

Rosa soccorre seu fiel apaixonado e li¬ 
vres ambos das intrigas e perfídias do 
“barman” podem constituir seu lar. N*o 
amor de Anatolio, Rosa encontrou- afinal 
um refugio seguro. 

Barbara Le Man* Dcely. 

Este conto foi cinemtatographado pela FOX 
com a seguinte distribuição : 

Rosa Donnay — GLADYS BROCKWEL. 
Anatole Norss — WILLIAM SCOTT. 

Jack ITilton — Herbert Prior. 

Naomi Coles — Gertrude Ryan. 

Tim Donnay — Edward Peei. 

Bill Carnon — Stanton Heck. 

Josué Boardman — Prank Thorne. 

Quita, a india — Lule Warrenton. 

Madam Chartreau — Georgio Woodthorpe. 


B0CCACI0 

(Continuação da pagina 9) 

a sua existência, a quem daria o seu co¬ 
ração. Sua escolha estava, agora, feita. 
Casar-se-hia com Ga-stão, porque só o 
amor deve dictar o casamento. 

Assim, muitos seculoe apoz, ainda o 
scintillante espirito de Roccacio empolga¬ 
va uma alma feminina, e guiava uni de¬ 
licado coração de mulher !... 

Este conto foi cinematographado pela 
AiSTORIA-iFILíM, tendo como protagonista 
a actriz Ica von Leukelfy. 
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A PRÓXIMA CALAMIDADE 

Cento de PHILLIíP LONERGAN 

ba lho e ainda lhe entregando uma iparte 
do seu ordenado. 

Passam-ee alguns anoos. 'A pequeni- 
m jfiiha de Mre. Steven-3, tendo nascido já 
marcada pela enfermidade materna, pou¬ 
co durou e Maria não tendo mais aquelle 
grilhão que «a prendia ao marido, aibando- 
nou-o, 'indo procumr trabalho em bairro 
bem distante para ficar livre de sua pre¬ 
sença. 

Entretanto, regressando de sua via- 
cem, desolado «com o íallecimento da espo¬ 
sa ó Sr. Stevens nem sequer suspeitou da 
substituição feita por Maria (Dorsey e le¬ 
vou a pequenina Helena., 'chamando para 
sua companhia sua irmã Mareia, afim de 
estabelecer seu lar em ou«tra cidade. Ma¬ 
ria, que não perdia uma dpportunidade de 
de iver a protpria ifilba, soube d’essa parti¬ 
da e seguiu o Sr. Stevens, ignorada e hu¬ 
milde. contentando-se *coni a alegria de 
contemplar Helena uma vez ou outra, 
quando a menina sabia em companhia de 
Murcia. 

Helena tem agora 18 annos e é o re¬ 
trato «vivo d-e sua mãi; primorosamente 
educada e herdeira da enorme 'fortuna de 
seu pai não lhe faltam pretendentes, dis- 
tiQ»guindo-«e entre elles o Sr. Grant Mur- 
dock, gerente da grande empresa indus¬ 
trial do Sr. Stevens. Um dia, Mnrdoek re- 
solve-se a propor «casamento a Helena a.f- 
fiimando-The estar «certo de ique, quer seu 
pai quer sua tia, teriam grande prazer 
cora essa união. 

— E’ posivel — responde-lhe a mo¬ 
ça — mas é também certo que um e ou¬ 
tro desejam que eu .me case por minha li¬ 
vre escolha e eu prefiro esperar. 

Sua resposta tinha uma razão secre¬ 
ta . 

Embora nada confiasse a pessoa algu 
ma ella amava o joveo. esculptor Walter 
Pemberton, «que foi seu companheiro de 
folguedos nos tempos de collegio e acha- 
se agora na Europa onde foi completar 
seus estudos. 

Walter regressa e Helena tem grande 
sunpreza ao ver que elle não lhe falia em 
casamento; ao contrario; parece tratal-a 
agora com mais reserva do que ante6 de 
sua viagem. 

Ella não comprehende a razão da at- 
titude de Walter, que, sendo pobre, receia 
ficar mal visto pretendendo a mão de uma 
moça tão rica e prefere esperar algum 
tempo para ver se conquista com sua ar¬ 
te renome, «que ao menos compense sua 
pobreza. 

Helena entretanto, não podendo re¬ 
nunciar áquelle amor, continua a manter 
com .elle relações de intima amisade e, 
indo uma vez a seu atelier encontra-o pre¬ 
parando uma obra, que pretende intitular: 
“A Feiticeira Cigana”. O modelo alli esta, 
ao lado do seu cavallete. E’ uma velha de 
aspecto sordido, que, ao ver Helena, mal 
pode disfarçar um gesto de surpresa. Os 
dois jovens, porem, entretidos em uma 
palestra muito tema, não dão por isso e 
aquella mulher, que é Himnnh, a.pressase 
a subir. Por muitas annos apoz a partida 
do Sr. Stevens do hotel em que perdera 
sua esposa, Hannali vivera de explorar o 
segredo de Maria Dorsey e. tendo esta fal- 
lecido, ella se uniu ao velho Jim para <pr°- 
seguirem juntos em uma vida de ociosida¬ 
de, embriaguez e miséria. Agora porem en¬ 
contrando Helena e reconhecendo-a pela 
similhança com sua mãi, ella julgava ha¬ 
ver descoberto uma nova fonte de renda e 
corria a communicar esse providencila en¬ 
contro a Jim. 

O ebrio concordou. Havia no caso 
umu mina a explorar e. no mesmo dia, 
chamando Helena com um bilhete que di¬ 
zem enviado por Walter, os dois miserá¬ 
veis relatam-lhe o segredo de seu pasa*do. 
Helena comprehende a chantago e fica lívi¬ 
da de 6u©to, porem Hannah diz-lhe com ar 
, hipocritamente conciliador: 


— Oh! Não tenha medo. Não vamos 
lhe pedir mundos e fundos; será bastante 
que nos dê qualquer cousa de vez em 
quando. 

Mas, no fim de algumas semanas, os 
doi sexploradores tornam-se tão ousados 
que Helena já não pode fazer face a suas 
exigências e, sem coragem para commu¬ 
nicar o que se está passando ao Sr. Stevens, 
a quem o medico recommenclou que evite 
qualquer emoção, resolve pedir o auxilio 
de Murdock. 

Este, indo procurar Hannah e Jim 
vem a conhecer a verdadeira origem de 
Helena e, por sua vez, resolve aproveitar 
a situação, exigindo que a moça o despo¬ 
se. 

Eis por que, um hell 0 dia, Walter tem 
a dolorosa surpresa de ler nos jornaes a 
noticia de que o Sr. Grant Murdock e miss 
Helena Stevens contractaram casamento. 

Isso porem não liberta a pobre moça, 
que, já nã 0 sabendo como fazer calar os 
exploradores, entrega-lhes um dia uma de 
suas joias. 

Então o escandalo vem á luz por que, 
pretendendo vender a joia a ura tabernei¬ 
ro, este desconfia de que Helena a tenha 
roubado e denuncia-a á policia. 

Presa juntamente com Jim, a miserá¬ 
vel mulher relata toda a verdade .para se 
innocemtar e Helena vê-se chamada â po¬ 
licia para confirmar ou desmentir as al- 
legações dos dois presos. 

O facto chega até os jornaes, causan¬ 
do nos meios aristocráticos da cidade sen¬ 
sação tal que Murdock, indignado, é 0 Pr¬ 
aieiro a declarar que não mais desposará 
aquella, que considera uma aventureira. 

Assim, o incidente, que parecia vir 
como um desastre ma existência de Helena, 
traz-lhe a ifelicidade por que Walter, sup- 
pondo-a abandonada e sem recursos, vem 
opferecer-lhe seu nome e seu amor. E o 
Sr. Stevens, por sua vez, abre-lhe os bra¬ 
ços dizendo: 

— Não sei nem quero saber se tudo 
isto é verdade. -Sempre te conheci e te 
amei como minha verdadeira filha. 

Philip Ijonergan. 

Este conto foi cimematographado pela 
WORLD com a seguinte distribuição : 

Maria Dorsey — JUNE ELYIDGE. 

Helena vStovens — JUNE EBVIDGE. 

GeorgeStevens — Donald Hall. 

Hannah Shay — Maríon Barncy. 

Jim Dorsey — Ed Rosenian. 

Mareia Stevens — Billian Uawience. 

Walter Pemberton — ROD. DA RO* 
CQITE. 

Grant 3Iurdoek — GEORGE MAC 
QUARXIE. 

Mrs. Qiiinn — Laura Burt. 


NOVA AURORA 

ROMANCE DE GASTON L.EROUX 
(Continuação da paiga 15) 

encontrando-se em face dessa «mulher por 
quem elle tanto soffrera e ao ver que ella 
nem mesmo o reconhecia. . . Entretanto 
elle reconhecia até seu collar. . . o collar 
que enlaça «graciosamente seu «pescoço e 
cujas pérolas «pare-cem hypinotisal-o... O 
collar da ráinha de «Carinthia. . . o collar 
do crime. . 

«Porem contem-se e resolve sahir ímme- 
diatamente da reunião, levar Françoise 
para longe d’aquelles «meios. . . E por que 
não po.de elle olhar um collar de «pérolas 
sem se recordar do passado?... O pas¬ 
sado não existe... o passado morreu... 

O .presente é que existe e com elle 
passeios. . . hem guardados por Cheri- 
Bibi, o “(Barbante" e “Yoyô”... ignoran¬ 
do sua presença, assim como ignoram 
que nessa noite que admiram tranquillos 
e felizes dá-se uni verdadeiro combate en¬ 
tre seus inimigos e seus defensores... 

Os rivaes assassinam-se massacram-se 
e. . . elles «gozam a paz divina do crepús¬ 
culo, a tranquilidade d’aquella hora !... 

(Continúa no proximo numero) 


CASAMENTO POR CONVENIÊNCIA 

NOVEDLA DE GEORGE GOODCHIL.D 
(Continuação da pag. 19) 
causas mais graves; sua fortuna estava 
gravemente compromettida e elle contava 
com o casamento (norte-americano ide Reg- 
gie para equilibrar suas muito avariadas 
tinanças. Assim, a desillusão, «que tanto 
o acabrunhára foi inteiramente partilhada 
por sua esposa, «por sua filha Angela e 
mesmo ,por Philip Meredith, noivo «de An¬ 
gela e elegante ocioso, que também espe¬ 
rava pela fortuna da hypotketica cu«nhada 
«para continuar, como marido de miss Fea- 
therstone, sua vida ociosa e chic. 

Comtudo, depois ide reflectir, lord Fea- 
therstone consolou-se um pouco com a 
ideia de que o tal mineiro ,de quem seu 
filho se «fizera amigo era verdadeiramente 
rico; talvez essas relações lhe «pudessem 
ser uteis, «porem sua esposa e sua filha 
ergueram brados de indignação á ideia de 
receber como um egual um aventureiro 
que fizera fortuna cavando a terra com 
as «pro«prias mãos nas montanhas semi- 
selvagens da Califórnia. 

Jim chega e, «de facto, logo ao «primeiío 
contacto com aquella sociedade apurada, 
comprehendeu que esta«va sujeito a um 
papel ridículo, porquanto não conhecia 
nem os ha«hitos «nem as elegâncias «d’aquel- 
le meio e via-se .por isso tratado com a 
mais gr.aicial.indifferença por toda a gente. 
Felizmente, elle encontrou um amigo na 
senhorial mansão dos Faetherstone: — o 
copeiro, o velho copeiro da casa, «que sym- 
pathisou com elle e com piedade da si¬ 
tuação em que se via o estrangeiro, pres¬ 
tou-se a dar-lhe preciosos conselhos, quan¬ 
to a vestuário e praticas de sociedade, tor- 
nando-se assim «um utilíssimo ipreceptor 
para o atribulado Jim. 

[Poucos dias depois de sua «chegada, o 
«advogado «da família Featilierstone veiu 
trazer ao velho lord as informações, «que 
este lhe pedira sob sello confidencial, a 
proposito de Jim. Segundo o testemunho 
das mais acreditadas personalidades fi¬ 
nanceiras aquelle norte-america>no de ap- 
parencia itão simples poseuia uma «das for¬ 
tunas mais solidas e respeitáveis. Infeliz- 
mente o ,lord não teve tempo «para se ale¬ 
grar com essa confirmação, porquanto o 
advogado trazia-lhe também a noticia de 
que não fôra possível obter o adiamento 
de vários titulos de divida, representando 
uma quantia assaz importante e a cujo 
pagamento elle era obrigado em «curto 
prazo. Diante de tão angustiosa situação, 
lord Featherstone reuniu sua ifamilia ipana 
lhe declarar «que só via um recurso Ide sal¬ 
vação: — casar Angela com Jim, que pa¬ 
recia evidentemente impressionado «por 
sua «belleza. 

Todos concordaram «com essa solução; 
todos, inclusive «Philip Meredith, que to¬ 
mou. a attitude mais desinteressada para 
declarar que não se julgava com o direito 
de impedir aquelle casamento, roubando á 
Angela um deslumbrante futuro. 

Angela, por sua vez, declarou-se prom- 
pta a satisfazer o desejo de seu pai, sa¬ 
crificando-se para que elle não terminasse 
seus dias na miséria. Em todo o caso, como 
Jim não declarára a paixão, que transpa¬ 
recia em suas altitudes, foi resolvido 
aguardar os .acontecimentos. 

Mas deside esse dia. «todos passaram a 
ser de uma amabilidade com o estrangei¬ 
ro, que chegou a se ver em sérios «apuros 
com a insistência com que exigiam sua 
presença em todas as reuniões e festas 
campestres, .porquanto, naquelle íneio, elle 
só tinha um conhecimento capaz de ter 
a.pplicação: — entendia de cavallos. Foi 
isso que um dia lhe permittiu praticar um 
rasgo «de heroísmo e dedicação, salvanido 
Meredith e Angela, que se tinham mettido 
a «guiar corseis ainda pouco domados e es¬ 
tavam em risco de «ser atirados a um «pre- 
cipicio, quando Jim deteve os animaes, 
com audacia e vigor admiráveis. Mai$ isso 
de pouco valeu ao pobre Jim, porquanto, 
pouco «depois, relatando o facto em uma 
roda de amigos. Angela perfidamente at- 
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fcribu-iu todo o mérito d«a aventura a Mcre. 
dlth, causando ao mineiro nvais do que 
i\m desgosto, urna desillusao, porque ha¬ 
via no acto da formosa iiiglezinha unia 
verda«‘deiVa injustiça. 

Entretanto, considerando qüe as cousas 
se estavam prolongando por muito tempo, 
loixl Featihorstone resolveu precipitar a 
solução propondo a Jini que lhe comprasse 
sua propriedade por quinhentos mil dol- 
lare. Era a oecasião opportuna e Jim, veu- 
do-o claramente, fez sua contra-proposta 
com grande timidez: —- elle compraria a 
propriedade... para offerecel-a á Angela, 
se esta quizesse acceitar seu nome. O lord 
apertou-lhe as mãos com eiithnsiasmo e 
o easqmento realizou-se pouco depois, indo 
ao templo Jim, radiante e Angela elegan¬ 
tíssima, com os ares dolentes de uma bôa 
filha, que se offerece em holocausto pela 
salvação de seu pai. 

Terminada, porem, a recepção, que se 
seguiu á cerimonia, ella ides.pojou-se d’es- 
sa mascam de victima para assumir toda 
a impertinência -de uma fidalga ingleza em 
face de uma creatura inferior e indigna. 
Apenas -a camareira deixou sós os recem- 
casados, Angela dirigiu-se ao quarto nu¬ 
pcial e serenamente fechou a porta a 
chave. 

Jim ficou poi* um instâ-nte tomado de 
tal «admiração, que não sabia o que pensar 
e muito menos o que fazer; mas logo o 
instinebo combativo e resoluto ido antigo 
mineiro resurgiu e elle eliminou a diffi- 
culdade arrombando a porta com dois ou 
trez soccos. «Mas teve que recuar diante da 
frieza e dos ares de desprezo de sua es¬ 
posa- que poz a situação em termos claros, 
de-claranido que o desposára unicamente 
para satisfazer as exigências de sua famí¬ 
lia e que nunca seria sua esposa senão 
j em nome. 

Que responder a similhante confissão, 
sobretudo quando ella rinha feita por uma 
creatura cuja belleza e hierarchia intimi¬ 
davam o apaixonado Jim ? Elle curvou-se 
e declarou concordar. Já que ella «assim 
o queria, viveriam como extranhos. 

Passa ram-se alguns mezes. Jim não sabe 
ainda o que decidir e' de que modo pro¬ 
ceder. diante da situação creada pelo or¬ 
gulho de Angela. iMas o destino se encar¬ 
rega de guial-o, porque um bello dia um 
•‘«krack” sensacional abala a bolsa de Lon¬ 
dres; um banco, dos mais bem cotados até 
então, declarou-se subitamente ení fallen- 
cia com um p«assivo formidável, causando 
a ruina de numerosos capitalistas que lhe 
haviam. confiado seus haveres-. Jim é uma 
d’essas victimas è, ao receber a noticia de 
que sua fortuna fiicárá reduzida a íquási 
nada, elle se sentiu quasi contente, porque 
esse desastre vinha impedir su«a esposa 
de continuar na vida de fausto e recepções 
em que Meredith insistia em acompanhal-a 
assiduamente. E é claro que ellé Jim não 
podia competir com «a elegancia ni-aneiro- 
sas d’aquelle rival. 

Forçatdo agora a «voltar ao trabalho 
para reconquistar su«a riqueza, elle tem um 
exlcellente pretexto para voltar á Ameri¬ 
ca e apressa-se a communicar essa reso¬ 
lução á Angela. 

rElla começa por se recusar a seguil-o 
mas depois, recuando diante do escanda- 
lo que isso causaria na alta sociedade lon¬ 
drina, consente em .partir éom elle; absten¬ 
do-se apenas de lhe dizer que tomou o 
cuidado de consultar Meredith e que este 
já prom-etteu seguil-a no mesmo navio. 

A viagem corre sem incidente. mas 
quando ichega á ultima estação da via fer- 
rea, unra- estação modesta, quasi miserável 
e vê o caminho maltratado, uma verda¬ 
deira vereda entre collinas aridas, que ella 
tem de atravessar para chegar ás proprie¬ 
dades de seu maridó. Angela sente au- 
gmentar -no coração o resentimento por 
aquella aventura e o desespero de -haver 
dlesposaido um homem como aquelle. 

Jim não está menos preocfcupado. • Du¬ 
rante sua ausência, a desordem tornou-se 
aindsrsTuaior na região; os salteadores e 
os aventureiros dominam sem contraste 
toda- aquella zona e elle encontra seus 
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proprios terrenos oceupados por intrusos 
que o recebem de má cara e tomam atti- 
tudes ameaçadoras, logo que elle falia em 
reivindicar seus direitos. 

L\las é bem de ver que Jim apeiias ficá 
contrariado por isso; não se resigna • a 
abandonar o que lhe pertence e muito me¬ 
nos «a recuar diante das ameaças d’aqaelles 
valentões. Enfreuta-os com a mesma bra¬ 
vura de outv’ora e ataca a mão armada 
ijm grupo, que se entrincheirou em uma 
collina declarando que não lhe permittirá 
a passagem. 

Infelizmente, logo ao primeiro embate 
Jim recebe um tiro num braço e o feri¬ 
mento, maltratado nos primeiros dias, as¬ 
sume gravidade tal que o medico consi- 
çlera su«a vida em perigo, affirmando que 
somente um tratamento de infinito zelo 
poderá salvai-o. 

E eis Angela reduzida ao papel de en¬ 
fermeira, em um rancho «humilde, na mais 
inhòspita e inconfortavel região da Cali¬ 
fórnia. 

Dá-se então um phenomeno natural, 
mas aseiz surprehendente para os que 
desconhecem es divinas leis da natureza. 
Forçada a essa existência de isolamento 
com seu marido e aos trabalhos incessan¬ 
tes, que exige um enfermo em taes coii- 
dicções. Angola pouco a pouco se despoja 
de sua mascara de -dureza e orgulho e 
apaixona-se sinceramente pelo .papel de 
enfermeira. Todo o i-nistincto feminino, 
todo o carinho maternal, que existe sem¬ 
pre era um coração de mulher, vão do¬ 
minando seu. espirito e ella sente sincero 
e indizível prazer quando nota que, pou¬ 
co a pouco, graças a seus cuidados, ao sa¬ 
crifício de suas noites perdidas em claro, 
Jim vai recobrando o radiockiio e a -febre 
começa a desapparecer de sua fronte. 

Porem Mercdit-h cumprira sua palavra. 
Xão se atrevendo a seguir Angela no mes¬ 
mo trem, viera no emtanto seguindo «sua 
pista e estabelecera-se na povoação mais 
próxima dos terrenos de Jim, p«a«ra d’alli- 
vir, de «quando em quando, procurar a es¬ 
posa do mineiro. 

Uma extraordinária surpreza encontrá- 
ra porem «a 11 i. Ao envez do que elle espe¬ 
rava, Angela mostrára-se contra«ria-da com 
sua presença e sem ousar explicar-lhe a 
transformação por que seu espirito «passá- 
ra, pedia-lhe-com verdadeira angustia, que 
se afastasse, que não voltasse a apparecer 
em torno do rancho. 'Não «comprehendendo 
a que attribuir essa mudança e, exaspera¬ 
do por se ver pela primeira vez tratado 
friamente por aquella. que nunca renuii- 
ciáira conquistar, Meredith tem uma ideia 
infernal. Tendo sabido pelo medico-que o 
estaJdo de Jim era dos mais melindrosos 
e que o menor descuido no tratamento po¬ 
deria trazer-lhe a «morte, elle aproveita 
uma tarde uma tarde em que Angela se 
afaetára do rancho para ir em pessoa â 
Pharmacia e, entrando no «quarto de Jim, 
abusando do esta«d-o- de fraqueza e immo- 
bilildade forçada do ferido, começou a des¬ 
fazer o penso, que lhe envolvia o «braço. 

Angela, porem, voltou mais depressa «do 
que elle imaginava e «surprehendeu-o na 
•pratica d'aq'u-elle cobarde attentado. O rui- 
«seravel, receióso de seus protestos, afas¬ 
ta-se e fica á porta observando-a. Angela, 
não ousa fallar, com receio de que uma 
scena de exaltação pos«sa causar peioras 
a Jim; «mas para -collocar seu marido em 
rondiçõe‘3 ide se «defender contra qualquer 
novo attentado de Meredith, vai buscar o 
revolver e colloca-o sobre o travesseiro 
de seu marido. 

Jim não estava tão inecnsciente como 
parecia. À brusca-entrada de «Meredith im¬ 
pedira-o de se defender; porem elle espe¬ 
rava pacientemente a opportunidade. Ten¬ 
do o revolver a seu alcance, empunha-o 
subitamente e põe-se ide pé. Horrorisada á 
ideia de um crime. Angela atira-se de joe¬ 
lhos re.itando ídetel-o e pedindo-lhe q«uè 
nao mate Meredith. O mineiro. d«ando a 
essa intervenção a interpretação que lhe 
era permittida pelas antigas attitudes -de 
sua esposa, julgou que ella «supplicava a 
vicia d aquelle homem porque ainda o 


aunava. E com um gesto de «cólera terrível 
aponta-lhe «a porta: , , 

— Vai-te L Vai,com elle de uina vez e 
«deixa-me em paz. 

Angela estende-lhe «as mãos supplicantes 
mas «não sabe o que dizer para conter o 
odio que fulgura em seuls olhos. E sob a 
ameaça do revolver de Jim sahe com Me- 
leditli, segue com elle pela longa estrada. 

O ocioso, «que abandonára as elegâncias 
cie Londres para vir buscar «alli aquella 
mulher não tarda a erguer a Icabeça com 
ares victoriosos. Triumphou afinal; vai 
voltar á Inglaterra, com a preza «a tanto 
ambicionada. 

Aras, á primeira curva do caminho, An¬ 
gela detem-se com os olhos irazos d’agua. 
Xão; po'síti vamente ella não pode abando¬ 
nar seu marido; foi alli a sós com elle, 
naquelle deserto sem encanto e sem con¬ 
forto, que ella conhecem seu proprio co¬ 
ração. Não o deixará; não pode viver sem 
elle. Meredith quer insistir ainda; porem 
ella encara-o com fuiror tamanho e inti¬ 
ma-o a af*astar-se, a desapparecer para 
sempre com uma tal energia, que o mise¬ 
rável segue sem ise atrever a protestar. 

Angela volta, abre a porta do rancho e 
entra. Jim fita-a ainda receioso e cheio 
de duvidas. -Porem ella liada lhe diz; são 
apenas seus olhos, que imploram e con¬ 
fessam todo o arrependimento do passado; 
os olhos que não mentem, não sabeni 
mentir. E Jim abre-lhe os braços. 

Georgc Gooilehild. 

Esta novella foi eineniatographacia pela 
FOX com a seguinte distvibuiçfto : 

Colorado Jim — WILLIAM RUSSEL. 

Angela Featherstone Maraaret Livin- 

gston. 

Resgie Featherstone — Wllllam Buckley. 

Pbiltp -Meredith — (leorge Fisher. 

Lady — Featherstone - Helen Ware 

Lord Featherstone - Bertram Johns.' 

Ru tler — Buy Berger. 

A FILHA DE PHARAó 

ROMANCE DE OTZ TOLLEX 

liihaka entra, para sahir pouco depois 
(Continuação da pagina 24) 
já cadaver; a«s«sassinado por ordem da 
princeza, pagando assim com a vida al¬ 
guns segundos de extrema felicidade. 

A oluptuosamente Anmcrtis acaricia o 
sangue «no estilete que atravessou o «peito 
do amante. 

. Seni o saber ella ti-nha salvado a vida 
de seu pai, 0 orgulhoso Pharaó. 

No dia «seguinte, OsOrcou foi desperta¬ 
do pela noticia de que as nações tribu- 
tait-as tinhani-se levantado em revolta; e 
no mesmo instante soube que sua filha 
querida adoecera gravemente, debatendo- 
se em febre devoradora. 

Osorcon perdeu a cabeça e, em vez de 
dar ordens pa.ra a resistência aos inimi¬ 
gos que ameaçavam sua capital, cuidou 
somente da princeza. 

Qs médicos não tinham esperança de 
salvar Aimiertis, porem JPaopItjs, o magico 
indiano prometteu salval-a; mas quando 
entrou nos aposentos o«:ide ella jazi«a, ou¬ 
viu as «palavras que ella pronunciava em 
seu delírio e coniprehendeu que fôra Am. 
nertís quem mandára assassinar Tirhaka. 

Raivoso, então, elle usou de seu poder 
magico e «amaldiçoando Aimiertis, pro- 
nunciou a seguinte formula «cabalística: 

-Morrerás, mas tua alma ficará em teu 
craneo morto por séculos e séculos, para 
desgraça de quem o «guardar, até «que o 
grande oceano liberte tua alma maldita”. 

Entretanto os revoltosos «tinham en- 
tiado «na capital e vencido os guardas do 
pharaó. que, vendo-se. peddido, suici¬ 
dou-se. 

‘ /V ,uu ‘ v,is - conduzida por sua creada 
predilecta, foge, deahte do inimigo em 
diiecção «ao mar; não o alcança porem, 
morrendo proximo á costa. 

E seu «corpo alli ficou enterrado soh 
pesados rochedos. 
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tribuiu todo „ ,meHto do aventura a Mere. pro;,rio ? te™ o^cnpaOo. íjor mruwa de 

clitli, causando ao mineiro mais do que -Que^o a \®* e a b ga aoms, logo que elle falia em — Vai-te ! Vai,com elle dé uina vez e 
i\m desgosto, uma desillusao, spor-que. ha- tuçles,í f , ® as *V“deixa-me em .paz. 

via no açto.4% formosa inglezinha. uma re ]S5 d é bem 1e^er quê .Um apenas fica Angela, estende-lhe es mãos supplicantes 
verdadeira injustiça corfKrlado por Isso; nfto se resigna a mas mão sabe o que dizer para conter o 

Entretanto, considerando qhe as cousas 3 1)01 ]]ie )e rte:ice e minto me- odio que fulgura em seu* olhos. E sob a. 

se estavam prolongando por mivi to tempo J £ ia ® t e das ameaças d’aquelles ameaça do revolver de Jim sahe com Me. 

lord ieathorstone resolveu piecipitar a ** ? , ~ .-x . „ „„ ..«m Q mosniq hm- ip<Htii. spiriift com elle nela longa estrada. 


, . , valantões Enfrenta-os com a mesma bra- íeditli, segue com elle pela longa estrada, 

solução propondo a Jim ? u ,e lhe comprasse va.- . V^” r 0 * a e ataC a a mão armada O ocioso. que abandonára as elegâncias 

sua propriedade poi quinhentos mil d o - SG e ntrÍnlcheirou em uma cie Londres para vir buscar «a lli aquella 

Iare. Era a occasiao opportuna e Jun, ven- S declarando que não lhe permittirá mulher não tarda a erguer a [cabeça com 

ao ■ £ embate 

se C esta e q^izess/acceitar seu nome. O lord &m ^TÍvimeira curva do caminho, An. 

apertou-lhe as mãos com entusiasmo e '.^virí^íe ?aí q« e ò nV^dico cinsi- geia de tem-se com os olhos a-azos d’agua. 

o casamento reabzou-se pouco aepois . s ° a vida em pe rigo, affirmando que xão; positivamente ella não pode abando. 

ao templo Jim, radia ^® lima S hôa somente um tratamento de infinito zelo n «r seu marido; foi alli a sós com elle, 

tissrma, com os ares dolentes de uma boa somente um u* ««innalie deserto sem encanto e sem con. 

filha, _que se offerece em holocausto pe a p.o^eia^sal, redu2ida QO pa , pel de eu- forto, que ella conheceu- seu proprio eo- 

salvaçao cie seu pai. fcvmiira em um rancho -humilde, -na mais ra ção. -Não o deixará; não pode viver sem 

Termin-ada^porem^-a rec^O, W,*y e iSnforíavel região da Cali- e lle. Meredith quer insistir ainda; porem 


natural. 


seguiu á cerimonia, ella despojou-se d’es 
sa mascara de victima para assumir toda forma _ 

*í*toSgl*!: nJsVsLz^LèhLLnte para 03 que fempre com urna tal energia, que o mtse 

AÍe e na d sà'“aVa r r e eií'à Lixou s 6s 03 re% desconheceu, as '™ “•** --~ 

casados, Angela dirigiu-se ao quarto nu- Forçada a essa ^ejsol amen to 

pcial e serènamente fechou a porta a com seu mando e aos trabalhos inçes^an 
chave. tes, 4b© exl &© um enfermo ern tae^-com 


ella encara-o -com furor tamanho e inti¬ 
ma-o a afastar-se. a desapparecer -para 


.avel segue sem 'se atrever a protestar. 

Angela volto, abre a porta do trancho e 
entra. .Jim fita-a ainda receioso e cheio 
de duvidas. Porem ella ímda lhe diz; são 


Jim ficou por um instante tomado de dicções. Angela pouco a pou '20 se despoja apenas seus olhos, que imploram e con- 
ai admiracâo P que não sabia o que pensar de sua mascara de dureza e orgulho e fessam todo o arrependimento do passado; 


tal admiraçao^que nau . Q ai)aixotla . 9e sinceramente pelo «M>e-l 9» 

. .. 1 --- a» r, tnistincto feminino, 


olhos que não mentem. não sabem 
mentir. E Jim abre-lhe os braços. 

Gcorgc Gooilchilcl. 

Esta novella foi linuirmtograpluida pela 
FOX com a seguinte distribuição : 

Colorado Jim — WILLIAM RUSSEL. 
Angela Featherstone Margaret Llvin- 

gston. 

Resgie Featherstone — Williarn Buckley: 
Philip Meredith — George Fislier. 

Lady — Featherstone — Helen Wan*. 

Lord Featherstone - Bertram Johns. 
Butler — Uay Berger. 

A FILHA DE PHARAó 

ROMANCE DE OTZ TOLLEN 
Tiiliaka entra, para saliir pouco depois 


; d^quelle rival. 


abusnndo do esteio de f raqueza e immo- somente üa 


Forçaldo agora a voltar ao trabalho . hilüdade forçada do ferido, começou a des 
para reoónquístãii súa-riqueza, elle tem um fazer o penso, que lhe envolvia o braço, 
exlcellente pretexto para voltar á Ameri- Angela, ,porem, voltou mais depressa do fndiâio nròmettóS U stíVílT^ I ^aB U óuando 
ca e apressa-se a communicar essa reso- q„ e elle imaginava e «urprehendeu-o na £J|u^nos £.fMtffiPonde elte ?a*t? ou- 
lução ã Angela. pratica d'aqueUe cobarde attentado. O mi- êãwSfSiffifnmliS em 

-Eilla começa por se recusar a segiul-o semvel, receioso de seus protestos, afas- deH I d 1 con oiehJndeu nue fôía Vm- 

mas depois, recuando diante do escanda- ía -se e fica á porta observando-a. Angela. d nuera ma áí Sssii ar Tirhaka, 

lo que iisso causaria na alta sociedade lon- nao 0 usa fallar, com receio de que unia - qne 1 matutai a assa-ssinai J 
dirin-a, consente em pdrtir õom elle; ahsten- . sce h a de exaltação possa causar peioras 
do-se apenas de lhe dizer que tomou o a j|m; -mas para collo-car seu marido em 
cuidaído de consultar 3Ieiedith e que este condições ide se defender contra qualquer 

já prometteu seguil-a no mesmo navio. novo attentado de 'Meredith, vai buscar o 

A viagem corre sem incidente. mas revolver e rolloea-o sobre o travesseiro 
quando ichega á ultima estação da via fer- de seu marido. 

rea, umia estação modesta, quasi miserável Jim. não estava tão inconsciente como 
e vê o caminho maltratado, uma venda- p a re'cia. À brusca entrada de Meredith im- 
deira vereda entre collinas a-ridas, que ella pedira-o de re defender; porem elle espe¬ 
tem de atravessar pa-ra chegar às .proprié- rava p-acientemente a opportunidade. Teu- 
daldes de seu marido. Angela sente au- do o revolver a seu alcance, êmpunha-o 
gmentar no coração o resentimento por subitamente e põe-se de pé. Horrorisada á 
aquella aventiura e o desespero de haver ideia de um crime. Angela atira-se de joe- 
dies-pbsáido um homem como a-quellè. lhos tentando tdetel-o e pedindo-lhe que 
Jim não está menos preocicupiado. - Dit- não mate Meiedith. O mineiro, dando 


e muito ——— - . . . -. . _ , 

instincto combativo e resoluto ido antigo enfermeira, lodo 

mineiro resurgiu e elle eliminou a diffi- todo o carinho maternal, que existe &em- 
culdade arrombando a porta com doi-s ou pre em um coração de mulher, vao- ao- 
trez soccos (Mas teve que recuar diante da minando seu. espirito e ella sente aínceio 
frieza e dos ares de desprezo de -sua es- e indizível prazer quando nota 'que, pou- 
posa que poz a situação em termos -claros, co a pouco, gn-aças a seus cuidados, ao sa. 
declarahdo -que o desposara unicamente cviíicio de suas noites perdidas em clal ?* 
para satisfazer as exigências de sua fami- Jim vai recobrando o raJcioci-mo e a febre 
lia e oue nunca seria sua esposa senão começa a desappareeer de sua tronte. 
em nome. Porem Meredith cumprira sua pala vira. 

Que responder a similhante confissão, Não se atrevendo a seguir Angela no mes- 
sobretudo quando ella vinha feita por uma mo trem, viera no emtanto seguindo -sua 
creatura cuja belleza e hierarchia intimi- pista e estabelecera-se na povoação maus 
davam o apaixonado Jim ? Elle curvou-se -próxima dos terrenos de Jim, pa-ra d alli- 
e declarou concordar. Já que ella -assim vir, de quando em quando, procurar a es- 
o queria, viveriam como extranhos. posa do mineiro. 

Passaram-se alguns mezes. Jim não -sabe Uma extraordinária surpreza- encontrá- 
ainda o que decidir e' de que hi-o-do ,pío- r a .porem «alli. Ao envez do que elle espe- (Continuação da pagina 24) 

ced'er, diante da -situação ‘créada pelo or- rava, Angela mostrára-se contrariada com cadáver; -assassinado por ordem da 
gulho de Angela, -Mas o destino se encat- sua presença e sem ousar explicar-lhe a ppipceza, pagando assim com a vida al 

rega de -guial-o, porque um bello dia um transformação por que seu espirito passa- 

“-krack" sensacional abala a bolsa de Lon- ra> pedia-lhe-com verdadeira angustia, que 
dres; um ba-nco, dos mais bem cotados até se afastasse, que não voltasse a apparecer 
então, declarou-se subitamente em fallèn- e m torno do rancho. Não -comprehendendo 
cia com um passivo formidável, causando a que attribuir essa mudança e, exaspera- 

a ruina de numerosos capitalistas que lhe do por se ver pela primeira vez tratado de séu ))ai> Q 0 i. gu i,h 0 so Pharaó. 

haviam confiado seus haveres-. Jim é uma friamente por aquella. que nunca renun- ,^ T| 
d’ei 3 sas victimas è, ao recéber a notici«a de ciám conquistar, -Mcroilitli t 

que sua fortuna ficárã reduzida a -quasi* infernal. Tendo sabido pelo Muuam oc lctttiaauu ^ ^ 

nada, elle se sentiu -quasi contente, porque estaJdo de Jim era dos mais melindrosos no mesmo ins tante soube que su«a -filha 

esse desastre vinha impedir sua esposa e que o menor descuido no tratamento po- q Ueri da adoecera gravemente, debatendo- f 

de continuar na vida de fausto e recepções deria trazer-lhe a -morte, elle aproveita S(k pm fftbrft dfivni .° rlfirfl 

em que Meredith insistia em ácompanhal-a xnna tarde uma tarde em que Angela se 

assiduamente. >E é claro q-ue ellé Jim não afastiára do rancho para ir ein pessoa á 
podia comipetir com a elegância maneiro- phavniacia e, entrando no qua-rto de Jim 


guns segundos de extrema felicidade. 

Voluptuosamente Anmertis acaricia o 
sangue -no estilete que atravessou o peito 
do amante. 

Sem o saber ella tinha salvado a vida 


*No dia -seguinte, Osforeoii foi desperta- 
i tem oirna i eu do pe ] a 110 ti C ia de que as nações tribu- 
meüico que o tar j. as tinham-se levantado em revolta; 


se em febre devoradora. 

Csorcon perdeu a cabeça e, em vez de 
dar orde-n-s -para a resistência aos inimi¬ 
gos que ameaçavam sua capital, cuidou 


Os médicos não tinham esperança de 
salvar Amnertis, porem Paophis, o magico 


Raivoso, então, elle usou de seu poder 
magico e «amaldiçoando Amnertis, pro¬ 
nunciou a seguinte formula -eabalistica: 

‘UM-orrerás, mas tua alma ficará em teu 
craneo morto por séculos e séculos, para 
desgraça de quem o guardar, até «que o 
grande oceano liberte tua alma maldita”. 

Entretanto os revoltosos -tinham en¬ 
trado -na capital e vencido os guardas do 
pharaó. -que, vendo-se. peridido, suici¬ 
dou-se. 

Amnertis. conduzida por sua creada 
predilecta. foge, deahte do inimigo eni 
direcção *ao mar; não o alcança porem. 


rante sua ausência, a desordem tornou-se essa intervenção a interpretação qne 
aiud-rGuaio-r na região; ós salteadores e era permittida pelas antigas attitudes de 


j lie morrendo próximo á costa. 


os aventur-.eirps domintam sem contraste sua eeoosa, julgou que ella -supplieava a Pesados rochedos, 
toda. -á-quelia zona e elle encontra seus vidá d’aquelle homem porque ^hda^'' ír> — 


E seu corpo alli ficou enterrado sob 


- W». ir a 

lKí« 



no pro.vimo 


numero) 
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X TUDO 


E' a mais luxuosa, 

a mais minuciosa 

e a mais perfeita 

REVISTA das REVISTAS 

na américa do Sul. 

Acompanhando attentamente todas as pu¬ 
blicações do paiz e dó estrangeiro, dá conta de 
todas as novidades em 

Sciencias, Arte, 

Mecanica, Theatro, 
Cinematographo, 
Philatelia, Sports, 

Viagens, etc. 

Publica em todos os numeros: 

Dois romances, Uma Comedia, Contos, 
Chromos, Charadas, anecdotas, Gramatica 
Litteraria, Paginas de arte, informações e 
Conseihos sobre economia Domestica. 

"eu sei tudo 

E’ ter mensalmente um resumo das 

MELHORES REVISTAS DO MUNDO 
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O Almanach 


A mais perfeita, completa 
e minuciosa publicação cPesse 
genero, até hoje publicada em 
nosso idioma. 


Primorosincntc illnstrada 
cora 1.200 gravuras 


“EU SEI TUDO” 





O Almanach “Eu sei tudo” 




WW" Contem informações detalhadas sobre tudo quanto pode interessar em um almanach.*^H 


Calendário catholico completo com a lista dos santos do martyrologio crristão, com biogra- 
phias e imagens. 

Calendário protestante com os Evangelhos do dia.Calendário israelita. Ca.endario musulmano. 
UMA HISTORIA DA CIVILISAÇÃO HUMANA EM DUAS PAGINAS 


Astrologia e historia de cada mez 

Mappas do céu brasileiro ensinando a conhecer as estrellas em todas as épochas do anno. 
ORGANISAÇÃO DO NOSSO EXERCITO 


Quantos homens pode o Brasil mobilisar em pé de guerra ? Quaes são as obrigações milita¬ 
res de cada cidadão ? Que fazer para estar ao abrigo das leis militares ? Quaes 
as vanta íens de estar sempre quite com estas leis ? 

AS FINANÇAS NACIONAES 


Quanto deve o Brasil ? Quanto deve cada brasileiro ? 

Organisação da Egreja Catholica no Brasil — Com retratos dos bispos 

Contos, Poesias, Informações scientificas, Distracções, Anecdotas, Conhecimentos uteis. 



Trinta paginas de finíssimos chromos 

Um grosso volume encadernado. Preço para todo o Brasil 5.000 réis. 
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